
TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1006,4 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 25,3 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 82,6%. Estado
médio do céu: Curnulus, Stratus, nevoeiros,
de meio a encoberto. Estado médio do tem­

po: com chuvas passageiras no litoral e pla­
nalto. Previsão: A Seixas Netto.

CONCURSO COM O ITAG - O Prefeito
Ary Oliveira assinou ato determinando que
todos os concursos para a admissão de pes­
soal à cargos públicos municipais serão reali­
zados pela Universidade para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina, através
do lTAG - Instituto Técnico de Administra­

ção e Gerência. Os concursos serão realiza­
dos sem qualquer ônus para o ITAG, ficando
a Prefeitura encarregada de cobrir quaisquer
despesas.Florianópolis - Sexta-feira - 12 de Janeiro de 1973 - Ano 58 - no. 17.094 - Edição de hoje-16 páginas - Cr$ 0,50

A separação de vários dias foi interrompida ontem, quando os livros passaram para o plano secundário.

Enquanto a Fáculdade de Eduldade dava ontem o seu trote nos calouros
i

. .

aprovados nó vestibular, a Universidade Federal de Sant9 Ca�arina
efetu'ava a terceira e última etapa do concurso. Hoje a Reitoria deverá

, fixa a data de divulgação da relação dos classificados, o que
possivelmente aconteceráiJ durante o dia de amanhã.
A maioria dos candidatos da Ufsc çriticou as provas realizadas ontem

e espera ansiosa os resultados oficiais. Ontem não s6 'o (ego Manoel
fez as provas em recinte separado. Também Núria ,Rodrigues
Henriques, grávida de nove meses, respondeu as questões numa
sala .-special, sob a assistência de um médico designac;fo pela
pr6pria Universidade, �or medida de precaução (Páginas 3, 7 e 8).

Vestibular:, <.

r

�
I' �

" '

faltam só
resultados

As candidatas 'classificadas para a Faculdade de 'Educação foram suJbmetidas a um pequeno trote

� higiene nos bares e restaurantes está.sando fiscalizada pela Saúde púbii�.

......
.

COMUNICAÇAO
A DIRETORIA DA CELESC' COMUNICA' AOS SEUS

CONSUMIDORES QUE DIA 11 HOUVE BREVE INTERRUPCÃO DE
,ENE�GIA EM TODO O ESTADO DE SANTA CATARINÁ E 'NA
REGIAO NORTE DO RIO GRANDE DO SUL ESTA INTERUPÇÃQ,OCORREU EM VIRTUDE DE UM DEFEITO NA LINHA DE
TRANSMISSÃO CAMPO COMPRIDO (PARANA) _ JOINVILLE,
PROVOCANDO A ABERTURA DE TODO O SISTEMA
INTERLIGADO DE SANTA CATARINA. O DEFEITO JÃ FOI
SANADO E A SITUAÇÃO NORMALIZADA, TENDO SIDO
RECOMPOSTO TODO O SISTEMA 15 MINUTOS APOS O
INCIDENTE.

l

Mochila nas costas, o jovem está corren­
do o Brasil. Ontem passou por Florianópo­
lis, gostou e pretende ficar durante a tem­
porada de verão. Problema de moradia para
ela não existe. Qualquer canto serve, desde' "
que dê para armar, a barraca, companheira'

.

inseparável das aventuras. H>je ele por cer-
•

to estará alojado numa das praias da Ilha de
Santa Catarina. , A barraca é a companheira inseparável dos- jovens andarilhos. É a sua segunda residência

H;g;en� é.uma

pre�cupação tia
\

Saúde .Pública
.

I . .

Há-díficuldades para a implantação..de mé-
.

todos de serviço modernos nos bares e res­

taurantes de Florianópolis, Estética e tra-
·

diçãosão âlgumas razões invocadas. A situ­

ação geral porém é boa, e a fiscalização
contínua. Quem afirma isto é o Dr.
Adriano Pires da Silva, chefe da Seção de
Saneamento do Meio Ambiente do DASP.
Pâgina 3 .

. Intervenção em

25 municípios
foi suspensa

O Presidente da. República suspendeu' on- ,

tem, durante seu despacho com o Ministro
AlfrecWl Buzaid, da Justiça; a intervenção
-fe deral em. virite e cinco municípios,
inclusive Balneário de Camboriú e São João
Batista em Santa Catarina. O ato do Presi-

· dente terá vigência a partir do-próximo dia
·

31, quando tomarem posse os prefeitos
eleitos no último dia 15 de novembro .

Andarilho viu:
a Ilha, gostou
e quer ficar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

o ESTADO - 12 de Janeiro de 1973 - Página 2 . /

Kissinger e Le Duc Tho: mais sorrisos e apertos de mãos. E a paz?

Conversações prosseguem ei

as, contradições persistem,
O Vietnã do Norte advertiu ontem que

não se intimidará pelo bombardeio .,norte­
-americano e outros atos de força e não acei­
tará os. esforços dos Estados Unidos para
"impor termos pouco razoáveis" nas conver­
sações de paz. No subúrbio de Saint Nom La

Bretcche as negociações secretas continua­

ram, sendo as mais extensas desde que co­

meçou a nova série depois dos bombardeios
norte-americanos contra centros vitais do
Vietnã do Norte. Kissinger e Tho, que se.

fizeram acompanhar durante todo o tempo
pelos seus assessores diretos, abandonaram o

recinto das conversações esboçando largos
sorrisos, em contraste com a seriedade"que
rnar.civeram nas reuniões anteriores.

O norte-vietnamita Nguyen Minh Vy,
disse na reunião semi-pública semanal, que
se realizou no an tigo hotel Majes tíc, perto
do Arco do Triunfo, disse que as 'conversa­

ções chegaram a uma etapa decisiva: ou se

parte para uma assinatura de um acordo ou

a guerra continuará", e acrescentou, "obvia­
mente, isso depende dos norte-americanos".

- Se os Estados Unidos insistem em sua

pol í tica de força numa tentativa para impor

alterações .... a questão do Vietnã não pode­
rá ser resolvidae a guerra se prolongará", -

afirmou.
Continuando sua declaração, asseverou

Minh Vy, "nenhuma força pode intimidar o
povo vietnamita em sua justa luta para de­
fender direitos sagrados e fundamentais. To­
das as tentativas para continuar o uso da

força militar para manter no poder a'

administração montada pelos Estados Uni­
dos no Vietnã do Sul, só podem fazer com

que os norte-americanos se afundem mais­

profundamente na voragem da guerra eom
maiores perdas em homens e material; além
dos inegáveis danos à honra de seu país".

De outra parte, o' delegado do Víetcong,
Dinh Ba Thi descreveu como "ridículas as

exigências de reconhecimento oficial da so­

berania de Saigon e o restabelecimento da
zona desmilitarizadai em ambos os lados do

paralelo 17. Thi disse que os Estados Unidos
e o Vietnã do Sul projetam ataques aéreos,

-

terrestres e navais emmassa contra o territó­
rio dominado pelos comunistas no Vietnã
do Sul. "Se o Governo norte-americano ali-

.

menta obstinadamente a ilusão �e obrigar à

população sul-vietnamita a aceitar o neo-co­
lonialismo 'norte-americano pela força, isso
,só ajudará a prolongar a guerra e lhe infligir
maiores derrotas" - acentuou.

'

REAÇÃO
.

Enquanto os norte-vietnamitas' reivindi­
cavam a assinatura do acordo redigido. em
outubro, o delegado do Vietnã, do Sul,
Nguyen Xuan Phong reagiu dizendo que o

projeto continuava sendo inaceitável para
Saigon. Exigiu que o reconhecimento do Vi-

,
etnã do Sul e da zona desmilitarizada fossem
inclujdos por. escrito no acordo e repetiu a

exigencia da retirada das tropas comunistas, '

'do Sul.
O delegado norte-americano Heyward

� Isham absteve-se de intervir na discussão dos
: temas importantes e pediu, -ao que, parece
em vão, que se evitassem comentários "os -"

quais podiam vir a prejudicar os esforçospa- ,

ra se alcançar um acordo justo". �

O porta-voz norte-americano David Lam­
bertson falando aos jornalistas sobre as con­

versações semi-públicas disse que "houve
uma ligeira melhora", em comparação com

os mútuos ataques da Semana passada,

Chile fa% economia--Cle guerra
Flores continua, dizendo que "no interior os adversáriós da

revolução têm utilizado plenamente suas posições de poder, que
são bastante importantes para criar toda sorte de problemas para
o abastecimento do país e ao consumo dos chilenos". No plano
externo, acrescentou, os grupos imperialistas, adversários da nos-

,

sa revolução, passaram a realizar o mais drástico bloqueio de
divisas, com grande impacto na economia do país. O presidente
Salvador AIlende fez denúncias no mesmo sentido'e disse tam­
bém, "que os problemas do Chile exigem um programa de econo-' ,

mia de guerra, que será implantado a partir deste ano, A oposi­
ção tem replicado que todos os males que afetam o Chile foram
.causados pela errônea direção dada tanto à política como à eco­
nomía, pelo governo chileno.

O ministro da Fazenda, Fernando Flores, que deu a conhecer
um programa que cria um "Fundo Popular" para todas as fmí­
lias do Chile e a canalização total dos produtos da indústria e do
campo para os organismos do Estado. Disse que estas medidas
visam reprimir a inflação, especulação e o mercado negro, males
que têm sido qualificados de muito graves, tanto pelo governo,
como pela oposição, ainda que cada um atribua ao outro a res­

ponsabilidade pelo que está acontecendo.

,

'I

A visita da velha senhora
que Pompidou não aprovou

A visita que Golda fará a Paris
neste fim de semana não encontrou
boa receptividade por parte

,

de Pornpldou. Problemas pol íticos,

/ ,

Pornpidou teme os socialistas e. i , • •• Goldaiá recepção
.

',..... �-' -,
.

A primeira ministrâ .ísraelense
:

. Golda Meír -que chegará' este f� de

, semana a, Paris para assi'st1 .a uma

conferência de'dirigentes da Inter­
nacional Socialista, talvez faça sua

mais perigosa' viagem 'ao exterior
desde que assumiu- a chefia do Go­
vemo .em 1969. Esta é \,prim�iFa
vez que Golda Meir ausenta-se de
Israel depois qeu,o grupo guerrílheí­
ro "Setembro Negro" 'realizou a

matança, das olimpíadas de Muní-.
"ql!e, ocasionando daí o rompímen­
"
to -com diversas organizações, es­

+querdistas francesas. A tudo isto,
sorna-se ainda ao fato de que a bata­
)híÍ entre israelenses ·e palestinos já
.chegou até a França.
_' , Anteriormente a França era con-

.

siderada 'como uma "terra neutra"

pelas partes que intervém no confli-
,

.to do Oriente Médio. Entretanto,
uma série de violentos, incidentes

'em meses} recentes culminaram
€[uartàl.feirl). com uma explosão
frente a uma agência judia com a

morte de um representante da Orga­
nização de Libertação Palestina, fe­
rido há um mês quando rexplodiur
uma bomba:

'

,

Embora a política pró-árabe do

Governo francês tenha mantido o

país livre de incidentes guerrilheiros
e represálias encobertas de Israel, a '

partír de setembro muita coisa
,

aconteceu: a Embaixada israelense
.

recebeu uma carta-bomba, um agen-
te sírio foi assassinado e, na quarta­
feira, morreu ,o líder palestino Mag­
moud Hamchari, ferido quando ex-.

, plodíu uma bomba em seu telefone.
Enquanto estudantes judeus pre­

.gam cartazes nos muros e paredes
'das ruas de Paris, estampando legen­
"das como "bem-vinda Golda", um
grupo pró-árabe pediu que não seja

Uma série de medidas radicais quanto ao racionamento de
alimentos e controle estatal da produção, anunciadas pelo gover­
no, aumentam a tensão na política chilena ao, aproximar-se a

época das eleições para renovar o congresso.

permitido a entrada na França da
"assassina do povo palestino". O
clima de postilidade e controvérsia!
que se prepara para recepcionã-la já
fez a primeira ministra desistir de
alguns planos. A senhora Meir mani­
festara o desejo de conceder uma
entrevista à imprensa logo após a

'

conclusão da reunião da Internacio.

nal Socialista, mas a Embaixada is­
raelense revelou ontem que esse pla­
no fora cancelado porque a primei­
ra ministra "não quer aparecer em
nenhuma atividade pública".

O MEDO DE POMPIDOiJ
O presidente George Pompidou

aumentou o furor provocado pela
visita ao declarar publicamente que
a presença da senhora Meir e de ou­
tros 1íderes socialistas da Europa é
uma intromissão nos assuntos inter­
nos socialistas dá França. O Presi­
dente

_
foi taxativo: "Não haverá

contato oficial algum com os líde­
res" (cinco dos quais são primeiros­
ministros.).

A irritação de Pompidou deve-se
em grande parte ao temor que susci­
ta a presença da. senhora Meir ao

lado do líder socialista francês,
François Mitterrand, fato que pode­
ria influenciar nas eleições nacionais
de março, atraindo o voto judeu ao

Partido de Oposição.
,Apesar de seu desgosto, acredita­

-se que o Governo francês aplique
rigorosas medidas de segurança para
proteger a primeira ministra Israe­
lense. Talvez até as autoridades reti­
rem de Paris os militantes palestinos
durante o tempo em que Golda per­
maneça nessa cidade.

;Noticiário 'Internacional
lornecido pela ,AP

CENTRO
,

'

'VENDE-SE
Ap�tamento No. 702 - Edifício Presidente

cl 2 quartos, Copa, Cozinha, Living, depen- I
!
"

dêneia empre_gada, área, de serviço e garagem,

. ainda não habitado. Cr$ 90.000,00.

Tratar com Sr. Antônio - Fone 4002

Bairro de Fátima - Rua Antonieta de Barros, 325. ,

��a casa ',com 3 quartos, banheiro, living, sala de
'VISIta, sala 'de estar, cozinha, copa, sala de costura e
garagem. ".

Cr$ 110.00ÓjO� - CR$ 90.0�O;OO agente financeiro.
,Saldo a eombinar., Tratar com SR. GASTÃO fones
4604e 3164.

,

�--------------------�,�-----------------------�\

Apartamentos financiados até - 20 anos.

Ótima localização, fino acabamento.

Venha conversar conosco. Estamos; à sua'

I
l-

I

VENOE-SE CASA

VENDE-SE

Estreito.

disposição à rua José Cândido da Sil,va;721
I

VENDE-SE

'Casa á rua Ministro Costa Ribeiro sIno.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com.3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha" '

garagem e dependência completa de émpregada.
Tratar cf GASTÃO fone, 4604 e 3164.
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Higiene em restaurantes
e bares namira do Dasp

fezinho, ou mesmo um co­

po d'água causar proble­
mas à saúde de quem os

toma: Segundo o Dr.

Adriano Pires da Silva, mé­
dico veterinario e chefe da

Seção de Saneamento do

Meio Ambiente, isto é pos-
sível. Doenças como res­

friado, tuberculose, mico­

ses, são algumas que po­
dem ser transmitidas por

louças ou talheres mal lim­

poso Para prevenção de si­

tuações desse tipo, vem

sendo realizadas operações
com vista a fiscalizar bares

e restaurantes, na capital e
no interior, com resultados

positivos para a saúde pú­
blica.

A situação geral é boa,
tendo sido aplicadas no

ano passado quase que so­

mente multas leves. Ao

mesmo tempo, a fiscaliza­

ção contínua tem contri­

buído para a melhoria des­

sa situação, opinião até

mesmo dos donos de bares

e restaurantes. Uma total

modificação para métodos

modernos de serviço é ím-

583 multas em todo o Es­

tado (300 na capital) so­

mando Cr$ 60 000,00
apro ximadamente. O

maior número na capital
não indica menos higiêne,
e sim maior fiscalização,
pois há mais homens para
isso.

As doenças transmissí­

veis por louças e talheres

sujos são inúmeras: as mais

comuns são doenças respi­
ratórias como resfriados,
tuberculose, e de pele, ca­
so das micoses transmissí­

veis pelo manuseio de pe­

ças contaminadas. Segun­
do o Dr. Genovêncio Mat­

tos, diretor do Dasp, o

ideal seria que todos os ba­

res utilizassem copinhos de

papel para o cafezinho ou

bebidas, ao invés de copos

ou xícaras que nem sem­

pre estão conveníentemen­
te limpos. Os copos são hi­

giênicos e práticos, pois
são usados e jogados fora.

Nas rachaduras de copos,

xícaras, pratos, é que são

acumulados resíduos que

podem ser transmissores

de doenças. .

Nas vistorias são inter­

ditados os materiais impró­
prios e pede-se que o pro­

prietário o os destrua, o que

é feito na hora. Em no­

vembro passado o Hotel

Fischer, de Camboriú, foi

obrigado a destruir mais de

300 peças, de louça; o Ho­

tel Marambaia, da,mesma
cidade, teve que destruir

'mais peças ainda. Há ago­

ra, na cidade, fiscalização
local e permanente. Conti­
nua o Dr. Adriano: - A si­

tuação geral está bem me­

lhor após uma físcalização
contínua. Lanchonetes em

geral são higiênicas, os ba­

res encontram-se com seu

Louça mal lavada é sempre um perigo.
padrão melhorado. Tudo .vem ser esterilizadas e que

depende porém, da físcalí- os copos devem ser de vi-

zação e sua ífrequêncía., dro.

Não há, em Florianópo- O pessoal gosta de' ver a

Iís, nenhum estabelecimen- xícara esterilizada, quente,
to usado copos ou xícaras de louça, diz Walter. xíca-

,
de papel no momento. As ra fria não é aceita; apesar

razões são várias. Segundo' de alguns pedirem par a

Luiz Gonzaga Leão, geren- esfriá-la. Mas só depois de
o

te do Restaurante Alvo- vê-la quente. Nós temos

rada, usar copos ou xícaras

de papel seria até mais eco­
nômíco do que o sistema

atual. Seria também, na

sua opinião, falta de ética

fazê-lo num restaurante e

este constitui motivo sufi­

ciente para o seu estabele­

cimento não adotar tais

práticas. Walter José da

Luz, economista, proprie­
tário do Ponto Chie, que é

um local de tradição para
os bebedores de café da ci­

dade, confirma o aspecto
econômico: realmente sai-

ria mais barato o uso de

copos e xícaras de papel.
Há somente um problema
de tradição pois conven-

c i onou-se, popularmente,
que as xícaras' de café, de­
- �.��t�v��;'�����.;��� � ..�: -�"

copos de plástico para re­

frigerantes, que não são

muito aceitos, pois, exis­
tem problemas como sus­

peita de reaproveitamento
do material Mesmo com

problemas frequentes de

falta de água, não mudará.
Não consegue alterar coi­

sas como o açúcar (à von­

tade), o pó de café (quali­
dade), os horários da, casa.

,

É que em seu balcão de ca­

fé reúne-se o Snfpc (Servi-
o

ço Nacional de Fofocas do
Ponto Chie), composto

POy estudan tes, aposen ta­

dos, políticos, autoridades,
que não admitem mudan­

ças_ E Walter explica: - Se

faço alguma alteração, sou
linchado na rua.

-

Florianópolis sob
a influência de
umamassa polar

, poderão fazer crescer as bacias dos rios Tu­

barão, Itajaí, Peixe e Cachoeira, não haven­

do, entretanto, possibilidades de inunda­

ções" .

Em decorrência da massa, a queda da

temperatura na capital poderá ser de apro­
ximadamente 6 graus centígrados, o que

proporcionará uma temperatura média de

26 graus neste final de semana. As praias
poderão ser frequentadas no período matu­

tino e durante a tarde até às 15 horas,

quando poderão ocorrer formações durante
o a tarde até as 15 horas, quando poderão
ocorrer formações o banho de mar".

Desde o dia de ontem, e até o próximo
dia 14, Florianópolis está sofrendo a influ­

ência de uma massa polar, que em seguida
se deslocará com direção à Guanabara, se­

gundo informações do astrólogo A Seixas

Netto.

Em consequência disto, acrescenta o
"

professor que teremos um final de semana

com tempo .encoberto, sujeito a trovoadas

na pré-frontal, e cargas violentas de chuvas

rápidas, no período vespertino e noturno.

CONSEOlJEI\JCI/lS
"Estas chuvas, prossegue o' astrólogo,

tau-se mais ou menos

Cr$ 96 OOO,OÕ. As despe­
sas são as mais variadas

possíveis. Neste ano, por
exemplo, só de cola Tenaz

para fechar as cédulas. fo­
ram gastos Cr$ 5 000,00
em todo o Estado, que'
consumiu cerca de 6 000
tubos de cola. Outra des­

pesa das maiores registra­
das, foi a dós impressos
usados para a justificação
pelo não comparecimento
às eleições: Cr$ 6 900,00.

A única anulação ocor­

rida, foi em S. Lourenço
do Oeste, pois havia uma

urna que continha em seu

interior, um número maior
de cédulas do que o núme­
ro de votantes. Foram rea­

lizadas novas eleições no

dia 28 de novembro .

Aguiar fala
sobre os

aumentos
Quando o Presidente

Médici e o Ministro Delfim
Neto, da Fazenda, declara­
ram recentemente que a

inflação não ultrapassaria
12 por cento no corrente

ano, incluindo, inclusive o

ítem "serviços", e acres­

centando que este setor, a

exemplo da iniciativa pri­
vada, não poderá fazer ma­

jorações superiores, a esse

índice, um certo contenta­

mento tomou conta da

opinião pública, na espe­
rança de 'que a água, a luz
e os telefones não tivessem

suas tarifas majoradas.
Entretanto, segundo o

Secretário Paulo Aguiar,
dos Serviços Públicos, a

água poderá ter suas tarifas
aumentadas em mais de 12

por cento, em vista de seu

preço ser calculado de
acordo com o salário míni­
mo.

"Como este é baseado
na inflação ocorrida no

ano anterior � explica o se­

cretário . é provável que
durante este ano a água so­

fra um aumento superior a

12 por cento, só vigorando
este índi".

Embora não tenha ain­

da recebido nenhuma co­

municação oficial a respei­
to do assunto, Paulo Agui­
ar acredita que, ao contrá­
rio da água, a luz e os tele­
fones obedecerão ao pf,O'
nunciamento presidencial.
Para ex-plicar, ele diz que
estas tarifas obedecem ex­

clusivamente a determina­

ções ministeriais, não sen­

do de competência das em­

presas a majoração dos

preços. Acredita que, em

vista deste pronunciamen­
to, os Ministérios não

aprovarão aumentos supe·
riores ao índice estipulado.

Para o médico Adriano a situação é boa.

Pode um inofensivo ta- possível a curto prazo, sen­

do que os costumes popu­
lares têm se constituído

em empecilho para tal.
-

A Seção de Saneamento
,

tem, entre as suas funções
as de fiscalizar a situação
de higiene de bares e res­

taurantes, e de conserva­
ção, transporte e distribui­

ção de .gêneros alimên­

ticos. Conta com quinze
homens na capital e mais

os centros de saúde espa­
lhados pelo interior do Es­

tado. Explica o Dr. Adria­

no Pires da Silva: - As

condições de higiêne de

bares e restaurantes em to­

do o Estado podem ser

consideradas boas, sendo

que, as infrações constata­

das são, via de regra, leves.

Guarda-pós inadequados,
falta de carteira de saúde,
desatualização da mesma,

defeitos em louças e talhe­

res são as mais frequentes.
A fiscalização tem

agido no sentido de antes

orientar para depois mul­
tar num caso de reincidên­
cia ou desleixo, Foram

aplicadas, no ano passado,
_.

. ": .!tJ) .;,"

Assembléia promulgou a
emenda à Constituição

Em presença do Governador Colombo

Salles, do Presidente do Tribunal de Justiça
e as mais altas autoridades civis, militares e

eclesiásticas, foi promulgada às 16h30min

de ontem, em cerimônia realizada no gabi­
nete da Presidência da Assembléia, a Emen­

da Constitucional que aumenta o número

de desembargadores do Judiciário, discipli­
na o mandato da Mesa da Assernbléia, regu­
la a criação de cargos nas áreas do Legisla­
tivo e do Judiciário e trata da Polícia Civil.

A solenidade, apesar de oficiosa, teve rito

simples, constando apenas de leitura do

texto da Emenda, assinatura pelos mem­

bros da Mesa da Assembléia e rápidas pala­
vras do Deputado Nelson Pedrini, no ato da

promulgação, realçando o trabalho dos de­

putados que integraram a comissão especial
que analisou a matéria, e dizendo da res-

ponsabilidade com que o assunto foi trata­

do, pois "o mais importante ato de um Par­
lamento é votar uma Constituição ou uma

Emenda Constitucional' '. F oram na oca­

sião entregues cópias do novo tex to ao Go­
vernador Colombo Salles e ao Desembarga­
dor Norberto de Miranda Ramos.

DESCONVOCAÇÃO
Em vista do esgotamento das matérias

constantes do período exatraordinãrio o

Governador Colombo Salles remeteu ofício

à Mesa da Assembléia desconvocando os

deputados, que só voltarão a se reunir em

28 de fevereiro, às 15 horas, em sessão pre­
paratória com vistas à eleição e posse de

sua nova Mesa Diretora. A sessão plenária
de ontem serviu apenas para a leitura do

ofício governamen tal e para as despedidas
protocolares dos deputados.

TRE encerrou trabalhos

ligados áo último pleito
O Tribunal Regional de

Santa Catarina, já concluiu
os trabalhos relacionados
com o último pleito, bem
como o cálculo dos gastos.

Para o ano de 1972, foi
solicitada uma verba de
c-s 140000,00. Os gastos
foram de c.s 131 705,99,
sendo que em 1970 gas-

'Ontem à tarde -�' F:àcu Idade de Educâqãó da ÍJdês,c
divulqou a relação dos candiatos aprovados no

.

seu vestibu lar. No meio de muitas alegrias
algumas tristezas e- até choro de

candidatas que não conseguiram a classificacâo.

Faculdade de Educa ão divulgou a

relação dos aprova os. Houve trote

A primeira classificação foi uma grande surpresa para Dona Zenaide.

Embora . estivesse mar­

cada para as 16 horas a di­

vulgação da relação dos

candidatos aprovados no

vestibular da Faculdade de

Educação, somente às'
16h30min a secretaria do

.

estabelecimento entregou
a lista ao Diretório Acadê­

mico, para que este a di­

vulgasse.
O J{ervosismo e a expec­

tativa eram visíveis na

grande maioria dos candi­

datos, que foram chama­

dos em grupos de três à sa­

Ia 'do Diretório, para que
nenhum dos aprovados es-

. capasse ao trote, que se re­

sumiu no corte do cabelo,
pintura do corpo e desfile

pelo centro da Cidade.
PRIMEIRA COLOCADA

Alcançando 288 pon-

tos, Zenaide Maria Monte­

negro foi a candidata clas­
sificada em primeiro lugar
no vestibular da Faculdade
de Educação. Casada com

/0 Sr. Ivan Drebs Montene­

gro.funcionário do Banco

do Brasil, ela afirmou que
tinha certeza da aprova­

ção, "mas nunca esperava
o primeiro lugar".

Com um currículo esco­

lar muito bom - sempre
conseguiu boas classifica­

ções - D. Zenaide acha

que o campo de trabalho

para os que se formam em

Pedagogia é bastante am­

plo, seja qual for a especia­
lização.

- Particularmente -

jíeclarou - acho que �sco­
lhi esse curso principal­
mente pelo fato dele me

•

oferecer melhores possibi-
lidades de orientação aos

meus filhos, que estão en­

trando na fase da adoles-
I

'

,cência. �

!I Por considerar Biologia
a matéria mais fácil, a pri­
meira colocada do vestibu­

lar da Faculdade de Educa­

ção pretende se especiali­
zar nessa área, para mais

tarde lecionar Ciências.

Residindo no Estreito,
à Rua Vereador Batista Pe­

reira, D. Zenaide não co­

memorou em casa a sua

classificação. Como o ma­

rido estivesse de aniver­

sário ontem, a festa que os

colegas organizaram na

ABB também serviu para

homenagear a estudante.

Segundo D. Zenaide, as

provas do vestibular foram
,

bastante fáceis. "É. lógico
que eu estava bem prepara­

. da e que tinha certeza da

classificação. Mas o primei­
ro lugar, nunca imaginei".
OS CLASSIFICADOS

É a seguinte a relação
dos classificados no vesti­

bular 'da Faculdade de

Educação, por ordem de

classificação: Zenaide Ma­

Tia C. Montenegro, Ruben,
José Garcez, Miracir José

Valle, Sônia Marta S. Thia­

go Carvalho, Mário Ribas

Macial, José Felipe Dauer,
Thêrcília Frainer, Pedro

Amo Gerent, Rogério Pa-'

raná Almeida, Maurício

Crecêncio Nunes, Aécio
Speck Neves, Maria Apa­
recida Caminha Nunes, Di­
nê Elizabete Sardá, Lindol­
fo Fuck, Valéria Cristina L.
de S. Thiago, Yara Padilha
Thives,' Ana Zín Cunha,
João Antônio dá Silva,
Dalva Lúcia de Borja Mou­

ra, Darci Fortes dos San­

tos, Pedro João da Silva,
Maria Julieta Amorim, Ali­
ce Nunes Fernandes, Mil­

t0I! R. Ramos Krugger, Sô­
nia Sandin Beeíng, Terezi­
nha Nizer Silva, Ivanildo

Jaques Zanetti, Carlos Pe­

drinho Zimmerrnann, Ma­

ria Ismênia Ribeiro Gon­

çalves, Ricardo de Souza

Boppré, Julieta Alice Gru­

diner, Maria Emília B. Sa­

les, Cecília Gonçalves de

Souza, Izabel Domingos R.

Soares, Maria Alice da Sil­

va, Lízete Ismênía M. Dell

Antônio, Zenaide Maria

Tõnío Tonolli, Márcia Âvi-
ia Neves, Márcia Rodrigues
Martins, Erica Muller Kun­

tz.

Nas "repúblicas" as classificadas festejaram a grande vitória.

o trote dos calouros incluiu um desfile pelas ruas centrais da Capital.
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A-C,ULTURA
- Enquanto as emissoras de televisão

não apresentam bons programas durante
o período vespertino, fico a escutar as

rádios. Pior .ainda. Com excessão da rá­
dio Anita Garibaldi, as demais não conse-

\

guem motivar o ouvinte. A rádio Cultu­

ra, ou Anita Garibaldi, fica badalando

, músicas durante todas as tardes. Isto é

mais conveniente do que certos progra­
mas como novela. Luciana Moreira. _

Flóríanôpolís,
TURJSMO
Se este ano o movimento de turistas

pelas praias de Florianópolis não está
sendo muito bom, é porque elas nã(),,ofe­
recém ainda melhores condições. Para

começar, as estradas que dão acesso a

quaisquer praias de Florianópolis, são as

piores que possam existir. Falam muito

em tomo da estrada asfaltada que ligará
o centro a Canasvieiras em poucos minu­

tos de viagem de automóvel. Durante to­
do este tempo em que tenho me distraí­
dr no litoral florianopolitano, não conse­

gui ainda ver melhorias nas estradas. Te­

nho notado, sem dúvida, adiantamento
nos trabalhos que as máquinas realizam.
Mas há quanto tempo esta obra está em

execução? Um outro problema é a falta

de bons hotéis e restaurantes. Se as auto­

ridades pensam em desenvolver Florianó­
polis, aproveitando seus recursos naturais

que lhe proporcionam todas as condições
para se transformar num dos maiores

centros turísticos do Brasil, terão que se

preocupar mais com os problemas de in­

fra-estrutura. Caso contrâr]o, Florianó­
polis continuará sendo unia ilha dos ca­

sos raros. Carlos Fernando Oliveira _ Es­

treito.

REFORMA
Embora lendo quase tudo sobre a re­

forma que o Ministério de Educação está

implantando rio ensino secundário, nâo
consegui entender até agora a que ponto
pretendem as'autorídedes chegar. Encaro
o ensino brasileiro como um cano de

água. Enquanto se procura consertar

num lado, estoura no-outro.
Enquanto as autoridades voltam-se

preocupadas para o ensino secundário,
visando dotá-lo de meios para ajudar a

suprir as deficiências do mercado de tra­

balho, principalmente no tocante à mão­
-de-obra semi-qualificada, as Universida­

des continuam se distanciando cada vez

mais da realidade local, ou seja, da região
na qual estão implantadas. Sem sombra

de dúvida que o ensino secundário, eons­
tituindo-se agora em duas etapas; uma de',�
formação básica e outra voltada para a

formação profissional do aluno, resolverá
principalmente os tradicionais problemas
brasileiros, em que o estudante só conse­

gue uma bõa colocação no mercado de

trabalho depois de cursar o ensino supe­
rior. Desta forma, não precisará as uni­

versidades se preocuparem mais com a

formação de mão-de-obra semi-qualifica­
das como vem acontecendo com alguns
estabelecimentos do ensino superior do
país. Entretanto, se as universidades con­

tinuarem abrindo cursos a três por dois,
nunca que o Mini�tério de Educação con­
seguirá uniformizar o ensino no país. Es­
tamos chegando numa época em que
profissionais que deixam as faculdades

são obrigados a se ajeitarem com uma

parca remuneração no exer�ício de um

cargo totalmente disvinculado de sua

área de formação. Em Santa Catarina é

um exemplo digno. Florianópolis, Vale
do Itajaí, Joinville, Planalto Serrano, Va­
Ie do Rio do Pe-ixe e Extremo Oeste,
contam com suas faculdades de Letras,
Pedagogia, História, Filosofia e Geogra­
fia, além de outras. Ãnualmente é lança­
do rio mercado de trabalho uma gama
enorme de professores (já que todos con­
cluem esses cursos para lecionarem). A
maioria fica sem ter onde trabalhar. Para

suprir uma deficiência que é decorrente

das próprias falhas existentes no ensino
do Estado, a Secretaria de Educação pro­
move curso de licenciatura curta e a Uni­
versidade passa para três anos, ao invés
de quatro, esses cursos de licenciatura.
Onde iremos parar? - Afonso Arino da

Silva - Florianópolis.

•
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o Proi,eto de Fruticulturq
Recentes declarações do Secre­

tário da Jgricultura acerca da sa­

fra de frutas do ano passado reve­

lam que não foi concretizada a

expectativa auspiciosa dos técni­
cos quanto à produção.

As previsões oficiais para- 1972
eram, na verdade, muito compen­
sadoras, mas as geadas e chuvas
excessivas atraiçoaram as espe­
ranças dos fruticultores, invali­
dando a exuberância ostentada
pelas' plantações frutíferas, espe­
cialmente no Vale do Rio do Pei­
xe. A safra de ameixas, como a

de pêssegos, incluindo a nectari­
na, foi reduzidíssima a apenas
40$% do que se previra. Somente
150 toneladas de frutas, ao invés
das 250 que se esperavam, vinga­
ram comercialização, embora,
por outro lado, os pomares hou­
vessem mantido as promessas pa­
ra a colheita de maçãs, se ainda
durante este mês não sobrevier
tempo desfavoráv.el.

Prevalece, no entanto, em ge­
rai o êxito do Projeto Catarinen­
se de Fruticultura, que visa prin­
cipalmente a orientação técnica e

implantação de métodos moder­
nos de trabalho e produção, exi­
gidos para a rentabilidade das

plantações frutíferas. Os fruticul­
tores estão sendo instru ídos a

fi'm de que as suas atividades no

corrente ano estejam suficiente­
mente. prevenidas quanto às me­

didas de defesa contra as intem­
péries.
Simultaneamente, se adotam

providências, da parte do (bver­
no do Estado, para estimular a

industrialização das frutas. 4sim
é que, em Treze Tílias, uma fá­
brica Já se especializa na produ­
ção de geléias, pastas e sucos. Pa­
ra isso está importando máquinas'
apropriadas, tudo indicando que
tem garantjdos os excelentes re­

sultados dessa indústria. Por seu
turno, homens de empresa priva­
da,' amparados pela Cooperativa
de Agricultores, em Videira, es­

tão promovendo a instalação de
mais uma unidade industriel, des­
tinada a processamento, padroni­
zação, embalaqerne comercializa­
ção de frutas:

Face a essas promissoras con­

quistas dos setores da fruticultu­
ra em Santa Catarina, a Secreta­
ria da Agricultura, está, segundo
declarações do respectivo titular,
e persuadida de que se justifica
"o entusiasmo dos técnicos e fru­
ticultores, apesar das adversida­
des climáticas do ano. passado,
que foi 'um dos piores para a agri­
cultura catarinense" .. E porque
assim se vêm manifestando vito­
riosamente os resultados do Pro­
jeto Catarinense de Fruticultura
é que diversos técnicos da CO­
TIA, sôlida organização coopera­
tivista no Brasil, com sede em

São Paulo, estão voltando aten­

ções muito especiais para o Pla­
nalto Catarinense, que ora per­
correm, estudando as possibilida­
des de compra de mil alqueires
de terras, onde também virão de­
senvolver a produção de frutas de

Governador da Arena
e .prefeitos do MDB

Trivial
Variado

o CRD

-,

clima temperado, sob a assistên­
cia do especialista japonês �nhi
Ushiroswa, que aliás já assessora
a execução do Projeto, junto da

ACARESC/ e da Secretaria da
Agricul tura.
Como decorrência de tudo is­

so, novo setor se abre aos produ­
tores da região planaltina de San­
ta Catarina: um dos maiores pro­
dutores de mel do Japão examina
no "pol ígono da fruticultura ca­

tarinense", a viabilidade de insta­
lação de grandes apiários, objeti­
vando a produção de mel e cera e

o melhoramento do processo de
polinização das árvores frutífe-
ras.

.

Como se percebe, os setores de
nossa economiã rural não estão
abandonados, mas, ao contrário,

-

se aprestam para colimar, na inte­
grada Ação Catarinense de De­
senvolvimento, . a expansão geral
do Estado, a fiín de contribuir
para o bem estar � a prosperidade
coletiva.

É essa uma contortadora ima­

gem das terras de Santa Catarina,
cujas perspectivas iluminadas au­

torizam o otimismo de quantos
trabalfiãm e produzem, visando a

conquista de mais gloriosos está­

gios
.

na evolução social e econô­
mica do Brasil. Com o êxito da

fruticultura, a nossa produção ru­

ral apresenta novos índices dos

potenciais que desafi am a capaci­
dade do nosso homem do campo
e que estão. sendo atualizados
com decisão e discernimento.

-

em açao
sem todavia dissimular a decepção experimentada quan­
to ao apoio que seria de esperar do órgão federal, espe­
cialmente em assuntos sobre os quais o Conselho Regio­
nal não poderia deixar de ser ouvido. Releve-se, porém,
essa observação face Q circunftância de somente agora
haver-se fixado; émSãnta Catarina, por intermédio do.

CRD, uma politica de estimulas e organizaçãa das ativi­
dades desportivas, que autoriza as melhores esperanças
para este ano.

Da verba liberada
-

pelo Governo do Estado para o

funcionamento do Conselho Regional de Desportos de
Santa Catarina, no ano que findou, acham anexos ao

Relatório especificações de despesas que justificam qui­
tação plena. Foram 0'$ 70.000,00, para aluguéis, pes­
soal, auxãios àf Federações e outrasentidades, material'
de expediente etc. E diante do que se comprova, crescem
os merecimentos daqueles que, participando do Conse­
lho, nenhuma compensação buscam, mas, ao contrário,
demonstram uma extraordinaria dedicação à causa dos
desportos no Estado, defrontando incômodos e incom­

.preensões, além de experimentarem certo desapreço para
com os sacriftcios que suportam.

O que, porém, se evidencia palpavelmente na exposi­
ção feita pelo Presidente do CRD no seu-Relatório é que
Santa Catarina merece mais, ao encontro não só do inte­
resse do Governo do Estado pelo desenvolvimento des­

portivo da juventude e que o Conselho regional de Des­
portos se está situando à altura desse interesse, fazendo
igualmente jus a maiorprestigio de parte das altas esferas

.

dirigentes dessas atividades, que co limam a educação e

expansão da capacidade fisica da mocidade brasileira.
Finalmente, o Relatório de que estamos falando ofe­

rece ao Pais um testemunho novo do entusiasmo com

. que o setor desportivo catarinense acompanha a política
de renovação nacional, fazendo-se digno dos incentivos
que o Governo do Estado lhe proporciona e que também

espera dos órgãos federais competentes.
.

Gustavo Neves

Lendo -G Revista Sul (6)

As comissões e os conselhos - dizia há muitos anos­
um colega pessimista - são criados, em geral; para preen-

•
cher hipóteses, quando não é passivei dar solução obje-
tiva a qualquer problema. Esse conceito desprimoroso
não conseguiria abalar-nos a confiança que nos incremen­

- tode qualquer setor de atividades públicas. O Conselho

"Regional criados oficialmente para dêterminados objeti-
vos.

.

Temo-los observado e não pode haver dúvida de que
produzem algo, que lhes justifica a existência. Recente­
mente foi reorganizado o Conselho Regional de Despor­
tos de Santa Catarina, que, na verdade, passou a ser enca­

rado pelo Governo, como peça essencial ao funciona­
mento do setor dos esportes, que lhe está subordinado.
A Secretaria do Governo, na gestão do seu atual titu­

lar, Dr. Orlando Bértoli, não compreende nem permite a

'marginalização de,nenhum dos órgãos aos quais se assina­
lem legalmente obrigações para com o incremente de

qualquer setor de atividades públiéas. O Conselho Regio­
nal de Desportos- se inclui, por isso, entre os que se revi­
goraram e estão agora dando provas de sua vitalidade. -

.

e isso, sem dúvida, em razão das atenções com que os

prestigia o Governo.
.

Permitiu ..se nos dar uma olhada ao Relatófio apresen­
tado pelo P residente do CRD, Tenente Coronel Milton
Luiz Lemos do Prado; ao Secretário do Governo. Doeu­

mente. evidentemente aberto à apreciação dos interessa­

dos, esse efetivamente retrata, com realismo, a situação
dos desportos -catartnenses, de que também foi dado co-,

nhecimento ao Conselho Nacional de Desportos.
Além de algumas sugestões sobre iniciativas de inte­

resse geral das atividades desportivas, há considerações
no texto-do relatório; em as quais ã Presidência salienta
as atenções do Governador Colombo Salles por intermé­
dio da Secretaria do Governo, para com o desenvolvi­
mento das diferentes modalidades de esportes.

O reconhecimento dessa solicitude oficial é exiresso

em termos que incluem, nos mesmos agradecimentos, a

gratidão das entidades esportivas do Estado em geral,

\

Com a posse dos novos prefeitos, no próximo dia 31, estará sendo

inaugurada' no Estado uma curiosa forma de conciliação
polüico-administrattva, entre 41 prefeitos eleitos pelo MDB e o

Governador Colombo Salles, que tem a responsabilidade do comando

. politico do bloco arenista. Nestes dois últimos anos houve lances em

que essa conciliação foi observada, como nos casos de Blumenau e

Criciúma, cujos prefeitos pertencem -a oposição, mas sem qualquer
preocupação em definir e distribuir 'atribuições administrativas e

estratégias políticas. A maioria esmagadora dos munictpios estiveram.
em rrlãos de prefeitos da Arena e o tipo de relacionamento entre o

Governo e os prefeitos emedebistas era moldado à medida em que os

interesses surgiam, de parte a parte, sem uma diretriz geral
pré-determinada:

.

As eleições de novembro do ano passado alteram esse quadro. O

MDB, que já não pode ser ignorado'como força poltiica, alinha em seus.
novos domtnios eleitorais uma relação admirável de 41 munictpios,
entre os quais alguns de maior expressão politica e econômica. Mesmo
que quisesse, o Governo não teria condições de relegar a plano
secundário os redutos oposicionistas. Eles se incluem muitas pezes em

pontos estratégicos da -Ação Catarinense de Desenvolvime-; to, veriao

prática do projeto básico da ação governamental. Um eventual

esfriamento do Governo em relação a municipios como Joinville,
Blumenau, Brusque e Lages fatalmente iria comprometer os planos
globais da administração, sabidamente alicerçados num critério de

. execução por áreas micro-regionais, com irradiações partidas de palas
espectficos.

,

A fórmula adequada, para o. Governo, tanto quanto para os

prefeitos, é a conciliação ou a convergência no setor administrativo. É
quase uma imposição do interesse público. A obra pública não distingue "

siglas partidárias, se ela parte de aspirações legitimas e realiza-se às
expensas da coletividade. O recente episódio de solidariedade dos
prefeitos emedebistas ao Projeto Catarinense de Desenvolvimento,
Parece, já demonstra haver uma compreensão nesse sentido. O
Governador Colombo Salles entendeu a manifestação dos prefeitos -

que assinaram um manifesto juntamente com os eleitos pela legenda da
Arena - como deveria entender, um gesto de cavalheirismo, de isenção,
de altivez. A dosagem de ingenuidade politica que possa ter-se
misturado ao ingrediente básico daquele manifesto - que era a intenção
da cooperação mútua - não tira a sua oportunidade. Não será por
pertencer. a legendas partidárias distintas, por torcer por camisas
diferentes, que os prefeitos do MDB e o governador da Arena deixariam
de juntos torcer também pelas cores mais elevadas do interesse
público, que são as mesmas para todos. As divergências que possam ser

alimentadas, ou surgir, no curso da ação, que se restrinjam ao campo
politico, que poderá evidentemente aproveitar o administrativo, mas,

não embaraça-lo:
PRESIDENTE

.

O governador Colombo Salles foi
al�o de atenções muito especiais,
ontem durante' a solenidade. realiza­
da à noite na i\)sembléia para
promulgação da Emenda Constihl-.
cional. Como é sabido, o governa­
dor é queni'Indícará o nome do fu­
turo presidente da Alsembléia e

aquele era praticamente o último

contato seu com os deputados, an­

tes da eleição, que se dará em 28 de
fevereiro. Mas ninguém se revelou
tão curioso como o deputado Wal­
dir Buzatto, do MDB, que em certo

momento observava os mínimos
movimentos do governador, justifi-
cando:

.

.

- É que, segundo sei, o governa­
dor deverá tirar o, nome do novo,
presidente do bolso do �olete.
ÁUREO RAMOS

O prefeito Áureo Vida! Ramos
de Lages, receberá hoje da Câmara
do Município' a comenda "Bandei­
rante Antônio Correia Pinto", em

solenidade marcada para as 20 ho-
I

raso É o primeiro.a ser homenagea­
do com aquela distinção, instituída
recentemente por lei para ser confe­
rida "a filhos ilustres do município
que tenham prestado relevantes ser-

viços à coletividade lageana".
.

PROCESSO CIVI L
:0 advogado-xloão Jesé -.Ram�s

Schaeffer, 'presidente da �
OAB, já

oficiou à direção da Imprensa Ofi- '

cial da União solicitando a reserva

de dois mil' exemplares do novo CÓ-­

digo de Processo CiviJ, a vigorar a

partir de lo. de janeiro de 1974. Os

exemplares serão postos à disposi­
ção dos advogados inscritos na sec­

ção, regional do órgão. O presidente
da OAB deverá ainda se pronunciar
favoravelmente à entrada em vigor
de alguns dispositivos do código an­

tes daquele prazo, por lei ar;

dinâria.como o que dispensa a reali­

zação de audiência nos casos de não

contestação ou de, apreciação de
matéria de direito.

EU HEI L

Quatro pinturas de EJi Heil estão
sendo mostradas aos escandinavos.

Após participarem da Trienal de
Bratislava, estão agora expostas no

importante Museu Tocusiana, da
Dinamarca. I

Quem dá a notícia é a crítica
de artes Ceres Franco, brasileira há
váriÓs anos estabelecida na França.
Em carta enviada à Eli, Ceres Fran­
co informa ainda que dentro em

breve a primitivista catarinense de­

verá expor em Paris, numa das'mais
importantes galerias francesas,

Para Salim Migue(o Grupo Sul queria, ape- Afora esse denominador comum, não se pa-
nas, fazer' chegar em Santa Catarina o que já de afirmar que o Movimento daqui tenha sido
ocorrera vinte e cinco. anos antes, em São Pau lo, um efeito retardado do Movimento de 22. Vá­
com a Semana de Arte Moderna de 1922. E o rias causas contribuíram para que as letras e as

Grupo sempre se deu muito bem' com o pessoal artes em Santa Catarina também se renovassem.
não modernista. Pois estas afirmativas não rF· Uma delas, e talvez a mais importante, foram as

mam lá muito bem com o que me disse Nereu idéias surgidas com o apôs guerra. A geração
Corrâ. A quem perguntei: que lançou a revista Sul eram jovens recém saí-

- Como 'justifica o surgimento do Movimen- dos das Faculdades, e que sentiam a mesmice
to Modernista em Florianópolis, apenas, vinte e do ambiente, o carrancismo das idéias, a ima­
cinco anos depois da explosão da Semana de gem da tradição já oxidada pelo tempo, quando
Arte Moderna? lá fora e por toda a parte, o hálito mortífero

- Não me parece que -o Movimento surgido que empestou o mundo, sobreveio o sopro re­

em 1947, que ficou conhecido como o "Grupo novador. Sob esse aspecto a situação também
da Revista Sul:', seja um fruto serôdio de 22. O pouco diferia de 1922. Um segundo fator é que
que há de comum entre os dois movimentos, no Grupo havia alguns jovens de esquerda. E o

guardadas as devidas proporções, é a repetição homem de esquerda; como' se sabe, é sempre
pelo Grupo de Florianópolis de alguns preces- um espfrito de vanguarda. O movimento em si
sos empregados pelos rebeldes da Semana de não estava enganjado ideologicamente: ITIU ito
Arte Moderna. Exemplo: pichar a cara de um embora eles fossem todos tachados de comunis­
medalhão do passado. Se Oswald de Andrade e tas. E não foi um movimento isolado.No estado
seus seguidores haviam enterrado Coelho Neto do Paraná, mais ou menos nessa época, surgiu a
- que para eles simbolizava tudo o que se não revista Joaquim, onde começou a escrever um

devia fazer em arte - por qàe enterrá-lo nova- moço que hoje é nome nacional: Dalton. Tre­
mente em 1947, exatamente numá época em visan.· Em outros Estados, também ocorreram'
que o autor de Rei Negro ,começava a ser exu- movimentos semelhantes. Por aí se vê que o

mado por alguns reabilitadores da sua obra? Grupo da Revista Sul não tinha raízes no Movi-
Mas o Grupo Sul foi além: lavrou a certidão de' menta ocorrido na Paulicéia em 1922.
óbito de Camões, creio que através de um artigo - Por que teria surgidp justamente com

de Ody Fraga. Atacando o grande poeta eles aquelas pessoas?
foram mais originais, pois Camões, ao que sei, - De certo porque não havia outras pessoas.

��espeitado .

pelos modernistas de São Pau 10.

__p_e_lo_m_e_n_0_s_,c�o_m_o_mesm�_e_sP_í_rit_o_d��lu_t_a_,_PO_i�__...

,

nem 'todos tem o gosto da polêmica. Para a as idéias nem sempre fossem novas. Eles conse-
maioria, quanto mais parado o ambiente, me- guiram aquilo que realmente queriam: agitar o
Ihor. Em toda parte, em todasças épocas foi meio, sacudir os espfritos, chamar a atenção pa-
sempre assim. Eles são necessários como fatores ra si próprios, provocar o debate, em suma, ver
de equilfbrio, Sem eles os valores nâo teriam quem era que tinha peito para atar o guizo no

estabilidade e o mundo viveria em permanente pescoço do tigre, ainda que esse tigre fosse de
.ebutição, Mais ou menos corno ocorre na socie- papelão.
dade de hoje, em que o número de contestado- Mas aqui como lá, houve injustiças. Ninguém'
res aumentou consideravelmente. \.

� pode se arrogar o direito de passar uma esponja
- O senhor chegou a ser convidado? Porque no passado, de minimizar um nome consagrado

não aderiu ao' Movimento? Ou chegou a ser por "árias gerações, mesmo que tenha sido supe-
considerado um deles? rado pelo tempo.

- Não fui convidado, corno também não - Acha que o trabalho da Revista Sul trouxe
aderi ao Moviment� embora tivesse mantido as novas perspectivas às-letras em Santa Catarina,
melhores relações com os seus integrantes. Nes- ou elas (as letras) estariam hoje exatamente co­
sa época eu residia em ltajaf. Mas acompanhei ';'0 estão mesmo se não tivesse existido o referi-
as ativívades do Grupo através da imprensa. A , do Grupo?

.
.

.

.

'

coisa começou numa página semanal do jornal � creio que já respondi a esta indagação.
O Estado, dirigida, se não me engano, oor Salim .> Acrescento, (porém, que assim como no plano
Miguel, um dos mais atuantes do clã .e o único nacional a Literatura Brasileira teria chegado ao

que sobreviveu literariam.ente. Os outros, passa- que é hoje mesmo que não tivesse ocorr-ido o·
do o vendaval, foram cuidar da vida, pois litera- Movimento de São Paulo, por força das circuns-
tura em Santa Catarina não dá dez réis de mel tâncias - poisí não há idéias estanques - tam-
coado, como se dizia antigamente. cbém em Florian6polis o panorama literário não

Se residisse em Florianópolis, à época em seria muito diferente do que é na atualidade.
que eclodiu o movimento, creio que não teria Talvez houvesse, em ambos os casos, apenas um
feito parte do Grupo. Sempre fui viscer'almente retardamento do processo renovador".
contra toda forma de violência e de radicalismo
em termos de Arte. Não nego o mérito do Movi-
mento, o que ele representou como prClcessó de Celestino Sachet
renovação, trazendo para o debate novos no-

mes, novas formas nas letras e nas artes, embora

\J
J
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Ainda o problema
da febre amarela

I

-..

Lemos: não há m�tivos para alarme

O alastramento do sur­

to' de febre amarela silves­
tre cm diversos municípios
do Sudeste de Goiás, ·foi
comunicado ontem ao Mi­
nistro da Saúde, Mário Ma­
chado Lemos, pelo Secre­
tário de Saúde do Governo
Goiano, Alcir Mendonça,
quando da visita conjunta
a postos de vacinação nas

cidades de Luziânia, silvâ­
nia e Anápolis. Embora o

Ministério da Saúde tenha
constatado oficialmente
apenas três casos de óbitos
decorrentes da febre ama­

rela -- dois em Silvânia.e
um em Luziânia - algumas
au toridades médicas con-

firmaram inúmeros 'casos,
como o de um médico da

clínica santo Antônio de

Anápolis, que afirma te­

rem ocorrido quatro casos

de morte em consequência
da febre amarela.

" .

O M in i stre Machado
Lemos sustenta que não há
motivos para alarmes, pois
segundo informou, o Mi­
nistério está atuando com

17 equipes IJO Estado de

Goiás, com aplicação de
vacinas em pistolas injeta­
das, fazendo visitas perió­
dicas às fazendas e em regi­
ões longínquas do Estado.

Explicou que é pratica­
mente impossível que este

tipo de doença venha a se

introduzir em áreas urba­

nas, pois o seu ciclo corres­

ponde ao do mosquito-­
macaco-mosquito, que lo­

gicamente exclui o homem
da cidade. Para o Ministro,
a única forma de extermi­

ná-la, é através dá vacina­

ção em massa pois as ou­

tras duas possibilidades
(eliminação dos macacos e

da selva amazônica de on­

de provém a. maior parte
dos mosquitos), estão ex­

cluídas.
A febre amarela silves­

tre, segundo o Ministério
da Saúde, ocorre em todos
.os anos, e é encarada pelei
Ministério como uma do-:

ença rotineira. Reconhece,
no entanto, que ela inten­

sificou-se no ano passado,
mas que ainda assim não

apresenta motivos para,..
possíveis notícias alarman­
tes. Lembrou Machado Le­

mos, que o Ministério dis­
tribui por ano, cerca de
cinco milhões de doses de

vacina, com capacidade pa­
ra atender a dez milhões
de pessoas, inclusive com

ajuda a outros países,
quando solicitado pelo Mi­
nistro das Relações Exteri­
ores.

/

pela AJB

Noticiário CASA AVENIDA ALMIRANTE

Nacional :TAMANDARÉ,

LEIA E

DIVULGUE

'S/Nº COQUEIROS

o ESTADO
Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção
living, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheir�
completo sala social, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164..

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINEN�E DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL' - TOMADA DE PREÇOS NQ,004/73:
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN, sociedade de economia mista

estadual, C.G.C. do M.F. - no. 82.508.433/001, estabelecida à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima

referido, os elementos da Tomada de Preços no. 004/73, para a aquisição de um (1) veículo
destinado ao transporta de carga da empresa.

O Edital econtra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

Casan, locai onde deverão ser apresntadas as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 30 de

janeiro de 19,73.

Florianópolis, 05 de janeiro de 1973.
. ..;

A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

I

'EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N�� 005/73
A Companhia' Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN, sociedade de economia mista

estadual, registrada ria Junta Comercial do Estado sob no. 34.438. C.G.C. do Ministério da

Fazenda -·no. 84.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 1\1, em Florianópolis, comunica
que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elementos
da Tomada de Preços no. 005/73, destinada a aquisição de material de Ferro Fundido, para o

Sistema de A:Jastecimento aÁgua da cidade- de Florianópolis-SC
O Edital sncontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de A:lministração da

Casan, local onde deverão ser apresentadas as propostas, até às 15:00 (qulnzej.horas do dia 10.

de feverei ro de 1973.
.

Florianópolis, 10 ele janeiro de 1973.
A DIRETORIA

\

,Florianópolis, 10 de janeiro de 1973
ADIRETORIA

ESTADO DE- SANTA CATARINA
SECRETARiA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAME-NTO - CASAN

!

EDITAL - tOMADA DE PREÇOS NiJ 006/73
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento -CASAN. sociedade de economia mista

estadual, registrada na Junta Comercial do Estado, sob o no. 34.438, C.G.C. do Ministério da

Fazenda - no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, comunica
que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, 05 elementos

da Tomada de Preços no. 006, destinada a aquisição de Material de Ferro Fundido.' e ou de

P.V.C. R ígido par« o Sistema de Abastecimento aÁqua da cidade de Florianópolis' SC.
O Edital encontra·se afixado na sala de recepção do Departamento de A:lministração da

Casan. local onde deverão ser apresentadas as propostas, até às 16:00 (dezesseis) horas do dia

10. de fevereiro de 1973.

I
________________,f .L- ------------------ � ___

Ladrões limpam
caixa de banco

-

na 'Guanabara

Senador reconhece que

juventude está alheia
-

ao processo- político Quatro homens - três brancos e um preto - utilizando
um volkswagen vermelho cuja placa não foi identificada,
realizaram, ao meío-día de ontem, o primeiro assalto a ban­
co deste ano no Rio. Eles levaram a importância de

Cr$ 26273,48 da agência assaltada, agentes e viaturas do
Detran realizavam uma "blitz" no trânsito, mas os ladrões
no volkswagen vermelho passaram sem ser percebidos pelos
policiais. Também o alarme não funcionou na 29a. Delega­
cia policial, que só soube do assalto uma hora depois. Um
dos assaltantes, ao ver que seria enganado pelo contador
(que lhe entregava um monte de cédulas de Cr$ 1,00), co­
meçou a rir, para em seguida dizer diversos palavrões e dar
violentos golpes de revólver em sua cabeça. A vítima, Antô­
nio de Souza, foi socorrida no Hospital Carlos Chagas.

Numa entrevista ao Clube dos Repór­
teres Políticos Gaúchos, o senador da
Arena Sr. Cuido Mondin, confirmou o

malogro da atual geração política brasilei­
ra, por sua incapacidade 'em atrair a juven­
tude para participar da atividade partidá­
ria. O senador parte do pressuposto de

que o condicionamento é um dos princi­
pais móveis do comportamento humano, .

e os exemplos são mais poderosos fatores
de condicionamento. Por isso, o Sr. Mon­

din, acentua que a grande responsabilida­
de da atual geração política, é fornecer
exemplos que dignifiquem a atividade e

atraiam' os jovens para ela.
Lembrando que muito se tem reclama-

do pela integração do jovem na militância
político-partidária, o senador acha que
nada se tem feito fora falar e que até a

carta de princípios da Arena não é atraen­
te aos jovens.

O Sr. Guido Mondin terminou lamen­
tando que as atuais lideranças políticas
não ajam no sentido de servir de estimu­
lantes aos jovens. "Não é que haja falta de
líderes" declarou o senador, "o que não
existe é a multiplicação de lideres ativos,
porque liderança política equivale ao co­

mando de um navio: o comandante tem a

obrigação de ser o primeiro a entrar e o

último a abandoná-lo".
Amazonas /enche
e isola -cidades

Novo Código'Civil entra
. "

em vIgor so ano que vem. . ,

Enquanto o rio Anazonas enche velozmente, principal­
mente na calha central dos seus afluentes da margem direi­
ta, como o rio Madeira, o seu sub-afluente pela margem
esquerda, rio Branco, seca na mesma proporção e acarreta
sérios problemas ao território de Roraima.

No rio Branco, estão praticamente unidas as duas mar­

gens nas praias do francês, Capivara e Aliança e só mesmo a

draga "Terezinha", que se deslocou para lá, poderá salvar as

embarcações e desobstruir a passagem. O trecho, de vital
importância para o sistema rede-fluvial.que se opera en tre o

Amazonas e o território de Roraima, pois somente com a

ultrapassagem deste ponto é que as embarcações alcançam o

canal de acesso a Caracaraí, a cidade da divisa com o Ama­
zonas onde as mercadorias são baldeadas para caminhões. e
tomam rumo de Boa Vista, via BR-174.

O único meio de transporte para-a capital de Roraima é
o avião, e por isso, o destacamento da base aérea local,
atendendo ao apelo do governo colocou um Hércules C-130
à disposição das autoridades para que o povo de' Boa Vista
não sinta fome durante a estiagem. Foram enviadas para lá
também 60 toneladas de produtos alimentícios.

.

O Presidente Médici sancionou ontem o

'novo Código de Processo Civil- que entra­
rá em vigor a 1 de janeiro de 1974'- em

solenidade que teve as presenças do Minis­
tro da Justiça, Presidentes da Câmara, Se­
nado e Arena e dos Senadores Nelson Car­
neiro (líder do MDB) e Acioly Filho (Are­
na).

Na cerimônia, que durou 25 minutos, o
General Médici afirmou que "a partir do
momento em que o Estado avoca o mono"
pólio (la prestação jurisdicional, corre-lhe o

dever de dotar o país de um sistema proces­
sual simples, prático e eficiente, capaz de
assegurar à magistratura a aplicação pronta
e rápida do direito. O processo é o instru­
mento que o estado põe à disposição das
partes para obterem o reconhecimento de

seus direitos. Repugna que ele se avilte à
condição de um duelo em vez de se enobre­
cer pelo comportamento leal dos contendo­
res.

Mais adiante, disse que o emprego da
fraude, a resistência maliciosa à execucção
e o descumpri{nento injustificado de or­

dens judiciais atentam contra a dignidade
da justiça. O novo código condena, por
isso, essa prática e atribui ao magistrado
poderes para coibi-Ia". .

O Ministro da Justiça, Sr) Alfredo Bu­
zaid, que expôs um resumo dos pontos

. principais do novo código, admitiu que ele
contêm algumas incorreções resultantes de
emeridas que conflitam com o espírito do
projeto e pediu ao Presidente permissão pa­
ra elaborar um projeto de lei consubstan­
ciando as I!_ecessárias correções.

/

I .

Leve brisa.
• grade giratória com aletas -dlrecionais
para orientar o fluxo do ar.

.

.

• dupla função: circulador ou exaustor. dois problemas
resolvidos com um só aparelho. como circulador
refresca o ambientá. como exaustor renova o ar.
• alça·móvel: fácil transporte.

.

• 5 velocidades controladas por botões,
produzindo desde uma brisa
leve até uma rápida circulação,_
e mais
• modêlo especial com suporte: .

torna mais versatil a sua colocação em qualquer poelcão.
• motor arno, claro, "aquêle" motor.

sémpre junto de você. em casa, no trabalho,
,

nos fins de semana, em qualquer altura ou latitude,
limponha ao calor a sua primavera, agora condensada
'no novíssimo turbo circulador arno,

.

em pléstlco de alto ,Impacta .

\

• nada das vibrações incômodas dos aparelhos de meta).
usado à noite, não perturba o sono.

• mais resistente que o metal, e muito mais leve.
• não descasca, não risca, beleza perene.
nova concepçlo em arejamento
• grande hélice e possantes pás, em rotações mais lentas
que os ventiladores comuns, proporcionam grande
deslocamento de ar, sem o ruído próprio da alta rotação.

-

INovíssi
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I
I CRICIUMA

I Cinco universitários de
.I I
\ Pernambuco chegaram a

� Criciúma, dirigindo-se dire­

I tamente à cidade dos Mi­

l neiros, ond� realizarão du­
i rante cerca de quarenta

II dias, a operaçãoXI do Pro­
.I eto Rondon. Em campa­
l nhia de dois universitários
j criciumenses, os rondonis-

I tas pernambucanos desen­
volverão até amanhã traba­

'i' lhos de reconhecimento da
área onde irão atuar. A Ci­
dade dos Mineiros, onde �
Cohab construiu dezenas
de residências populares,
contará durante os 40 dias,
com assitência gratuita de
estudantes de medicina,
odon tologia, economia,

I administração e engenha-
Ina_. _

! NOVA VENEZA

I O Departamento Aitõ­

! nomo de Edificações en­

! trerará ainda este mês mais

I duas ((scolas isoladas, loca-
lizadas nos municípios de

, Nova Veneza e Ipira. A in­

formação foi prestada pela
Secre taria dos Transportes
e Obras, acrescentando

que a Escola Isolada da Ca­

pelinha, em Nova Veneza,
,

e a Escola Isolada de Sanga
Curta, em Ipira, custaram

Cr$ 29 000,00 e vão ga­
rantir vagas para 16 Snovas

crianças. Revelou a Secre-
s taria dos' Transportes e

Obras que novas escolas es­

tão sendo programadas de
acordo com a J:tão Catari­

I nense de D�senvolvimento
! que preconiza q constru-

ção de duas salas de aula,
por dia.

TUBARÃO
Em mensagem enviada

jao Governador Colombo

l� Sallesf
o presidente da As­

sociação Comercial e In­
ulustrial de Tubarão, sr.

jAdmar Longo, enaltece as

sreulizaçôes do Governo du­

� ran te o último ano, confe-

Iridas através das public�­
ções inseridas nos jornais.
10 telegrama tem a seguinte
1 integra: "Em nome dos

lempresários tubaronenses,
iapós demorado exame so-

l bre o relatório da Ação Ca-'
tarinense de Desenvolvi­
Imento, ano dois, inserido

!e/lZ jomais, cumprimen ta­

smos Vossa Excelência pelo
! efe tÍlIQ trabalho realizado
I nas diversas áreas de vossa

!aclm,inistração. Redobra

jainda a nossa admiração
pelo trabalho que vem sen­

ldo implantado em Santa
i Ca tarina, quando vemos'
I

j nossa cidade induMa no

I rol dos munictpios con-

1 templados com as realiza­

I ç'ões programadas".
1

.

J CRICIUMA

1 A diretoria do Banco

]do Estado de Santa Cizt�­
trina au torizou a doaçao
jdos móveis antigos que �s­
i tão instalados em sua agen­
j cia de Criciúma à Campa­
: Ilha Nacional de Escolas da

Comunidade, daquele mu­

nictpio. A maior parte do

moblliário acha-se em bom

.estado de conservação e,

; segundo o sr. Benedito
Narciso da Rocha, presi­
dente da Campanha Nacio-' ,

nal de Escolas da Comuni­
dade em Criciúma,» serão,

, utilizadas para dêsenvolver
,

"

() movimentõ '

que visa a,
:

criação e melhoramento de
: escolas.

•

RIO DO SUL

O s seis universitários
'selecionados pela Coorde-
nadoria Estadual do Pro e-

"

,

to Rondon para participa-
,

rem da Operação X I, P se­

guiram com destino a Mi­

.nas Gerais, onde permane- :
• cerão durante quarenta
dias. Estudantes nordesti-

, nos e nortistas que atuarão

IW Vale do Ita pi, realizam'
, o reconhecimento de área'
emRio do SuL

r

'Ú Itima prova dacepciona
candidatos em Joinville'
Joinville (Sucursal) - O teste de Conhe­

cimentos Gerais do vestibular da Fundação
Universidade Norte Catarinense, consi­

derado o mais fácil pela equipe de professo­
res que elaborou as provas, foi o que provo­
cou maior (ndice de notas baixas entre os

580 candidatos. O primeiro colocado na

prova de Conhecimentos Gerais acertou

apenas dez das trinta questões formuladas,
A direção da Func justificou os resulta­

dos verificados neste teste afirmando que
oi jovens quando se preparam para o vesti­
bular preocupam-se unicamente em estudar
matérias didáticas, sem entretanto ter co­

nhecimentos gerais que só podem ser ad­

quiridos através de constantes leituras.

Além de perguntas sobre fatos econômi­
CQS do Brasil, como as últimas medidas to­
madas pelo Ministro Delfim Netto visando

,

a impedir que a taxa de inflação ultrapasse--

a 12%, foram abordados também assuntos
relacionados com- a história-política mun­

dial, física, matemática, química, biologia,"
geografia e fatos contemporâneos que so"

mente o vestibulando bem informado po­
deria responder.
ÚLTIMA ET APA

A última etapa do �estibular da funda­

ção Universidade Norte Catarinense foi le-'
vado a efeito ontem, com a realização das

provas de Matemática, História, Geografia e

Inglês.
Os resultados finais e a classificação por

curso, serão conhecidos amanhã às 18 ho­
ras.

ITAJA(
O trote dos calouros que' estava progra­

mado para amanhã às 15 horas, foi transfe­
rido para domingo no mesmo horário, no
Palácio dos Esportes. As últimas provas, de
Matemática e Geografia, foram realizadas­
.ontern. A de Matemática foi considerada a

mais difícil pelos candidatos.
Apenas os 220 candidatos inscritos para'

os cursos de pedagogia, Letras, História e

Geografia poderão ser todos classific�dos,
em virtude do .excesso de vagas. O curso Ide
Pedagogia oferece 100 vagas, o de Letras

50, História, 50 e Geografia 30, devendo
sobrar 30 vagas, que, segundo a direçãoda
faculdade, "poderão ser ,preenchidas pelos
candidatos de outras áreas que optaram em

segundo lugar pelas cadeiras que integram a

Faculdade de' Filosofia.

TREZE AUSENTES

Tubarão (CorrElspondente) - IDos 548
inscritos ao concurso vestibular da Funda­

ção Educacional' Sul de Santa Catarina,
apenas treze não compareceram. O Curso
de Estudos Sociais registrou 100 candida­
tos inscritos e 99 presenças.

O Curso de Pedagogia registrou 3 ausên­
cias entre os 172 inscritos e o, Curso de

Economia, que apresentou, 211 inscrições,
teve oito desistências, Em Letras, -a única
ausência registrou-se na opção pelo. Fran­
cês. ,

Siemens começa produzir
no 20. Semestre deste' ano,

.' Blumenau (Sucifrsal) - Depois que o.

Governo do Estado aprovou o projeto de

instalação de nová indústria da Albany In­

ternacional, em Blumenau, a Siemens ale­

mã 'aproveitando-se dos incentivos eco�ô­
micos e fiscais concedidos pelo Prefeito

Evelásio, já acertou com a Municipalidade a

localização da área onde será instalada sua

nova unidade fabril. �ora, a Siemens aca-

ba de instalar-se provisóriamente no Bairro

da Velha, à Rua João Pessoa, onde antes

funcionava a firma Super-Enxoval. O pré-
-

.dio foi arrendado pela organização que pre­
tende, já no segundo semestre do ano, ini­

ciar sua linha de produção.cuja operação

deverá empregar cem pessoas, a maioria, do
sexo- feminino.

Enquanto funciona em caráter precãrio,
a empresa intensifica os trabalhos de prepa­
ração do terreno onde funcionará defínití­
vamente a.unidade fabril de Blumenau, Ini­
cialmente, será atacada a construção do pri­
meiro bloco do grande complexo industri­

al, que ocupará urna extensa área na estra­

da BL-,5, mais conhecida como a Estrada da

Cachaça, qistant€l apenas dois quilômetros
da BRA70. O projeto de instalação defini­
tiva da Si�mens em Blumenau é considera-
-, ,

do um dos maiores complexos industriais
da América 'do Sul.

.

Diretor da Eng�nharia só

planeia depois da posse

(

Blumenau (SUClI rsal) - Mostrando-se
-su rireso com a sua nomeação para o cargo
de 'diretor da Faculdade de Engenharia da

Fundação Universidade Regional de Blurne­

nau, o engenheiro civil Antônio Vitorino
Ávila filho revelou que.a criação desta uni-r

dade de ensino constituia-sc numa necessi­
dade II rgcntc para atender as necessidades
do mercado de trabalho, Ouanto aos seus

planos de trabalho a Sl'rCIl1 executados du­

rante esta fase de implantaç�lo da faculda­
de. n C'1H'enheiro An{i')lliu Vitorino tlegou­
-se a LI!�r qll:lisqucr prl)j'!llnCialll'.;nlo.. "{lOI'
que ainda não (ulltei pusse tiO C�lr�,o c ;JilHb

não mantive qualquer contato com a Reito­
ria da Fundação Universidade Regional de
Blumenau.: Tão logo eu esteja exercendo o

cargo, 'então poderei dizer pelo menos co-

mo funcionará a faculdade". J

Antônio "Vitorino Ávila Filho, com 62
anos de idade, formou-se em engenharia ci­
vil pela EscolaF: ';:,�cnica do Rio de Janei­
ro, da então Universidade do Brasil, hoje
Escola Nacional de Engenharia. DepOIS de
exercer por alguns anos sua profissão fora
de Santa Catarina, Antônio Vitorino Ávila
Filho.veio para Blumenau, onde durante 36

anos, exerceu diversos cargos públicós, e foi
autor de vários projetos de construção de

residências, edifícios e empresas. Durante
muitos anos, Antônio Vitorino exerceu o

cargo de chefe da Estrada de Ferro de San­
ta Catarina e atualmente exercia altas fun­
ções na Urbanizadora de Blumenau.

Para o novo diretor da Faculdade de En­

genharia, a profissão de engenheiro sempre
foi uma paixão de sua família." Além dos,
meus antepassados, meus dois filhos tam­

bém são engenheiros, exercendo muito
bem a carreira".

Antônio Vitorino Ávila Filhoexercer
cargo do diretor da Faculdade de Engenha­
ria até que seja constituída a congregação
de professores. O processo de autorização
do funcionamento da Faculdade já foi cn­
callúdtado ao Conselho Federal ele' Educa­
ção que dcver:í apreciá-lo riOS !)róximos
di�s,

Fábrica destruída no SuL,.
. '

onde não existe bombeiro
-

Cidade Azul e Capital Energética de Santa Catarina
são títulos que Tubarão ostenta e por eles zela

O município é promissor, mas carece de serviços
essenciais como o Corpo de Bombeiros, que já tem

casa e não dispõe de viaturas, nem equipamentos e,

muito menos pessoal, Para lutar contra o fogo
devastador, nas horas sinistras, todos são um, fi
lutam como podem, mas sem meios. Até quando?

também acontece com a população
nas horas sinistras que precisa se

unir e combater as chamas auxiliada
com os valentes soldados da 3a ..
Companhia de Infantaria, ali sedia­
da. Os vidros pintados com circun­
ferências brancas indicam que o vis­
toso predío está acabado e só não
funciona porque não possui móveis
nem o equipamento necessário para
combate ao fogo,
, /'

A exemplo dos incêndios que
destruíram há cinco meses a metade
do Seminário Nossa Senhora de Fá-,
tima e nesta semana a Fábrica de
Perfumes e Cosméticos Signo, ou­
tros sinistros poderão acontecer nu­
ma cidade ainda sem meios para
combater o .fogo: E, Tubarão, ja­
mais poderá ganhar esta batalha se

ficar sempre na dependência e espe­
ra de socorro enviado pela Capital.
ou Criciúma.

Tubarão (Correspondente) -

Não acreditando muito na hipótese
de curto-circuito, os proprietários
da Fábrica de Perfumes e Cosméti­
cos Signo - antes instalada no Bair­
ro de Capívari - solicitaram o con­

curso da perícia técnica de Floria­
nópolis para levantar a verdadeira
razão do incêndio irrompido em

suas instalações na noite de terça­
-feira, destruindo-se completamen­
te. Para' os moradores vizinhos, a

causa do sinistro deve ter sido mes­

'mo um curto-circuito, já que muito
antes da instalação da fábrica na�
quele local o prédio apresentavà
problemas em suas instalações elé-
tricas. I

,

A destruição quase total das ins­
talações deixou consideráveis pre­
juízos para a empresa, muito em­

bora populares tenham conseguido
livrar das chamas parte do maquiná- ,

rio da indústria, algum tempo antes
.que o fogo se alastrasse destruindo
o resto dos equipamentos, estoques
e mafeíra prima.

E OS BOMBEIROS?

Vale também lembrar os apelos
feitos da tribuna da Assembléia pe­
lo deputado arenista Milton Carlos (

de Oliveira, justificando o sobressal­
to em que vivem os tubaronenses,
solicitando providências do Gover­
nador do estado na aquisição dos
equipamentos necessário. Naquela
oportunidade, o parlamentar asseve­
rava que a medid-a evitaria os gran­
des prejuízos sofridos an teriormen­
te numa residência da Vila Sônia,
'uma fábrica de roupas no Edifício
Guarezemim e no Seminário Nossa
Senhora de Fátima.

Os apelos do deputado governis­
ta não foram atendidos e agora, em
sua relação sinistra. figura mais um
nome: Fábrica de Perfumes e Cos­
méticos Signo.

Passados exatamente cinco me­

ses e dois dias do violento incêndio
que destruiu totalmente 'a Ala Sul.
do Seminário Nossa Senhora de Fá­
tima numa bela manhã de segunda­
-feira, as chamas voltam a destruir
em Tubarão. Naquela oportunida­
de, O ESTADO chamava atenção
para um prédio pintado de amarelo
com acabamento em vermelho.
muito bem localizado no acesso pa­
ta, a BR-lOl, mas desabitado. Con­
cluído ao final do mandato do Go­
vernador Ivo Silveira, portanto há
mais de dois anos, o prédio conti­
nua como no dia em que foi libera­
do, entregue à própria sorte, o que

Funrural examina assistência rural

com médicos do Alto Vale do Itaiaí
Rio do Sul (Correspondente) - O diretor regional do Fundo

Rural, Sérgio Pereira, estará reunido hoje no lbspital Cruzeiro de
Rio do Sul com 30 médicos do Ato Vale do itajaí, para estudar as
propostas dos hospitais da região com vistas a celebração de convê­
nio com .o Funrural para a prestação de assistência aos trabalhadores
rurais. Estarão também presentes a esta .reuniâo o deputado federal
Albino Zcni, prefeito eleito de Rio do Sul Danilo Schrnidt e presi-"
den te de sindicatos de trabalhadores rurais do lHo Vale do Itaja í.

'

Fontes do Sindicato dos T�abalhadores Rurais de Rio do Sul
informaram que os ,'hospitais deixaram de atender os trabalhadores
rurais em outubro do ano passado, em virtude de o Funrural não ter

concordado em pagar as depesas a cima da tabela do Inps e dar

garantias ao pagamen to de _honor�ri(Ís médicos,

IBIRAMA
O Hospital Miguel Couto, de Ibirama, foi-incorporado ii Funda,

ção Hospitalar de Santa Catarina e já está funcionando de acordo
com o esquema administrativo e financeiro da-Fundação. A informa­
ção foi prestada pelo Superintendente Murilo Pacheco' da Motta.
acrescentando que a diretoria da Fundação esteve cm Ibirama ui ti­
mando os detalhes paraa definitiva incorporação G levando toda a

sistemática de funcionamento das unidades Ifospitalãres.
Para dirigir o estabelecimento, foi indicado ontem o Dr. Waldo­

miro Colante, que será empossado no cargo hoje. A cerimônia de
transmissão de cargo está marcada para às .1.1 horas, sob a presidência
do Superintendente da Fundação Hospitalar do Santa Catarina. Dr.
Murílo Pacheco ela Motta.

os tempos mudaram
Antigamente era até difíci.l
chorar a saudade de parentes e amigos.
A "ultima morada" era feia e opressiva.
I; a gente tinha uma sensação de mal estar.

Agora a coisa é diferente.
O Jardim da paz conforta o nosso

gesto de saudade e amor. E.le é sereno,

Tem grama verde e limpa, Vegetação planejada,
Flores, E muita paz. paz que está na brisa.
No ar. E que enche os nossos corações
de serenidade.
Procure maiores informações com o

Centro Social Ste.lla ��aris e com a Emedaux:

'I

REG.lSTROS: CRC.I 74 - .1.1.1 REG.lÃO / CREA i49J ' 1'Oa. REG.lÃO Sr:DE PRÓPR.lA: RUA ARC.lPRESTE PAIVA, 11 FL0R.lANÓPOUS

CLIENTE A G.
Nosso Ano' Novo v,ai começar com um Born presente.
Para não pe�de-Io� atualize seu ,endereço, pois ai entrega será a dom.icílio.

::a;;; A.GONZAGA SA. I

!!!'::I engenharia e incorporaçoes imobiliãriS!s
3450, 3526, e 4690 com D. Inah
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Vencidas as três etapas do Vestibular, draconiano monstro que se alimenta
i nsaciavelmente de excitações, tensões nervosas· e "stress cultural" os

candidatos a uma vaga na Universidade experimentam uma sensecão de

relaxamento, semelhante ao sossego que sucede um parto particularmente
penoso. �ós um período de gestação de conhecimentos nos canais nem

sempre competentes dos Cursinhos, o vestibulando prepara o seu espírito para a

grande alegria ou a grande decepção. Se conheceu o duro chão da derrota, o
monstro estará novamente à sua espera, em janeiro de 1974.

•

vere a

Nem: mesmo nos hiperbólicos romances

de Júlio Verne um monstro terá sido tão

temido, tão discutido, e tão implacavel­
mente rigoroso para com a espécie humana.

o Vestibular quase que equivale, moderna­
mente, aos torneios arduamente disputados
à força dos ferros, entre os audazes cavalei­

ros da Idade Média. Mas o vestibular brasi­

leiro se parece muito mais com a aborígene
bemúncia, que escancara sua enorme boca,
alimentando-se de amedrontados candida­

tos, nem sempre bem acolhidos no seu

complicado aparelho digestivo.

A epopéia dos Vestibulares começa sem­

pre quase doze meses antes, quando os can­

didatos cursam ainda o último ano dos co­

légios de 20. ciclo. O espinhoso caminho

que conduz ao ciclópico funil, de boca gi­
gantesca e desembocadura minúscula, têm
início invariavelmente numa sala de aula es­

tranha ao colégio. OCursinho é uma insti­

tuição estratificada nos costumes do vesti­

bulando. Mesmo que os professores sejam
bons, e o Colégio sério, os candidatos ja­
mais desprezam os conhecimentos adquiri­
dos extra-sala-de-aula,' sempre na presunção
de que, renunciando a eles, terão garantido
ao concorrente um generoso handcap. De­

pois do Cursinho, durante o qual engravi­
dou sua memória e aguçou sua inteligência, .

o vestibulando prepara-se para o grande
momento; passando por pequenas angústias
e aflições comparáveis as de umaparturien­
te. A desproporcionalidade entre as vagas e

os candidatos, a inclemente competição en-'

tre colegas e o clima de verdadeira guerra

psicológica nos cursinhos preparatórios, ,ga­
rantem uma alentada carga de tensão, que '

,
,

sobe a níveis emocionalmente perigosos-.

No campus da lJnive.rsidade 'Federal de
Santa Catarina, o ambiente de excitação e

de nervosa expectativa não foi em nada di­

ferente do clima de viva tensão reinante no

Maracanã, na Universidade do Mato Grosso

ou do Piauí. As unhas foram conveniente-

,

ernúncia

mente roídas, os gabaritos foram (feliz ou

infelizmente] conferidos, o desgaste emo­

cional será compensado amanhã, quando
houver uma certeza de vitória. Se o cava­

leiro provar o fel amargo da derrota, estará
outra vez deflagrado um novo processo de

partenogênese, com desfecho marcado para.
. janeiro do ano que vem.

. Para o jovem brasileiro, entrar na Uni­

versidade é abrir uma porta para o infinito.

Enquanto não transpõe os seus hieráticos

umbrais, o jovem parece estar irremediavel­
mente condenado a amargar contínuos tro­

peções na escalada de sua vida social e eco­
nômica. Ser universitário, na sociedade bra­

sileira, é principalmente uma questão de

"status". Especialmente nos estratos mé­
dios e altos, o jovem só adquire respeitabili­
dade de adulto quando ingressa na Univer­

sidade, garantindo para si certos direitos e'
um maior grau de- expressão e ação. Ser­
aprovado equivale a somar méritos e prestí-
gio na escalada social.

.

Amparados na nem sempre sólida benga- .

la do Cursinho, os candidatos à Ihiversida­

de culpam tardiamente a "má estruturação
do ensino médio", que os obriga a engolir
uma considerável massa de informações,
sempre à última hora. Os vestibulandos uni­

ficados costumam indagar de um colegial
de rasa formação humanística (Curso 'clás­
sico) intrincadas equações de alta matemá­

tica. O remédio, nesses casos, é quase sem­

pre um franco apelo para os seus nunca

afirmados dotes de apostador da Loteria

Esportiva. Às vezes, corre-se o risco de "dar

certo". Com ou sem essa ajuda, os vestibu­
landos que sobreviveram as três etapas do

Vestibular, como quem decifra três enig­
.mas da esfinge, preparam o espírito para a

grande alegria, ou a grande decepção. Una
vez dentro da Universidade, outros proble­
mas nascerão e conhecidas tensões serão re­

novadas.
Mas esta já é outra história.

Fotos de

Orestes Araujo

O ESTADO - 12 de

Janeiro de 1973

/
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Segunda-feira (8) - Hoje à tarde, depois de nõo encontrar O
Estado em banca nenhuma, me lembro que sou assinante e vou'
prá casa levando O Pasquim. Ali eu encontro o consolo para as

minhas amarguras em um oportuno "Suicídio ao Alcance de
Todos" [pgs. 8, 9 e 10, no. 183). Apesar do titulo lembrar a
"conceituada" revista do texto de biologia. Deve ser idéia fixa,

"

oU Vestibular 73
ou então,

•

'preconceito preconcebido" contra "Flagrantes da
Vida Real" e "Piadas de Caserna";

Terça-feira, (9) - Hoje acordei suando. No meu pesadelo das

terças, vi-me (vi-me? que lingua. a nossa!) de bermuda e cami­
seta velha esperando o trote que jamais veio: havia rodado.

Apesar de tudo, consigo levantar e chegar à Trindade para provas
de Português eMatemática. ]Ib de Português travo conhecimento
com uma senhora (deve ser senhora, pelo menos sua idade avan­

çada subentende-se do texto) chamada Eneida. Isso atesta minha
ignorância. Depois soube se tratar de uma das maiores cronistas­
brasileiras. Na apostila do cursinho não tinha. Matemática foi um

- desassossego. Realmente ciência exata não me atrai. Muito
menos matemática. Ainda mais que sedento (epa!) lembro do
RU: quem faz as provas lá, tem água e cafezinho à mão. Questão
de sorte.

Quarta-feira (lO) - Passei a noite comemorando um passivei
fracasso ou um sucesso improvável. Em todo caso é melhor

comemorar antes que depois... Descubro uma coisa interessante:

corrigindo os gabaritos pelo Jornal O Estado, tiro notas mais
altas que se corrigisse pelos gabaritos de outros jornais.

Grande golpe psicológico este da UFSC não divulgar os gaba­
ritos-ofíciais, pelo menos um terço é derrotado nesta batalha de .

I
nervos.

Na prova de português, eu queria que algum professor 'me
explicasse uma questão. Fora de brincadeira, eu fiquei indeciso
entr� uma e outra opção. Querem ver? Questão 22, Asinale o

único conjunto de palavras em que não se pode pronunciar o u

depois do q: e a minha indecisão ficou e/tre - d) questão, adqui­
rir, inquérito - e - e) adquirir, aquele, Jquivalente.

A gente pode falar "cuestão" ou só questão? Pode falar
"ecuivalente" ou "acuele"? Sei lá, acho que é preconceito pre-:
concebido" contra a língua de Dznte, ops, desculpem, leitores,
de Trilussa ou seria de Pedro Álvares Camões? Não, é-Luis de

,

Caminha �esmo. O autor da famosa carta a Eleutério, vizinho'
dali da dona Luci da Telefônica.

,

Quinta - e última - Feira (11) - Nada de novo, exceto o calor. ,t
Dá vontade ,de... tô me guardando prâ quando o carnaval chegar.
A prova de Hstória deixa a gente meio vesgo: A de inglês,
zarolho e a de geografia em dúvida sobre o que é pior, as siglas

, que eles descobrem não sei aonde ou saber que a freira

sentada�do meu lado recebeu, por engano, todos os benefícios que Deus
,

mandou (será? ) em atendimento à minha carta. .

, Sábado tem trote, chopp e carnaval; Tenho que dar um jeito ,ri

pro meu nome estar entre os classificados. Quem 'sabe aquel� l5
curso de computação por correspondência não poderá ainda m

ser útil? Não percam, mais um sensacional episódio da série:

Como fazer amizade com um computador e obter dele demons

trações de grande amor e carinho.

pr

(:Plilar Valp!! f, Sl

�'Meu Tipo Inesquecível
Domingo (7) - Foi um domingo negro de janeiro, Prá começar
assim que sentei na carteira, ela desabou - quebrou como as

cadeiras de saloon em filme de espagueti-bangue. Então iniciei no
pleno uso de meus nervos o vestibular. Mais um. Pró começar, eis

que me aparece um texto da Seleção do Reader's Digest na prova,
de Biologia, digo, História Natural. E eu passei um ano lendo só
revistas de qualidade, textos importantes, livros os mais plenos
de conteúdo.bahl Estou com um estranho p�essentimento qu_e
Deus não recebeu a carta que mandei' sexta-feira passada. Pelo
menos foi essa a impressão que Ffsica e Qutmica deixaram. Tô
rabada.

Cinema

I
OS MACHÕES, filme nacional
feito com o objetivo de repetir
o sucesso de Os Paqueras. O
diretor é o mesmo Reginaldo
Farias, que participa do elen­
co, com Erasmo Carlos e Flá­
vio Migliacio. Muito gracejo
em torno de sexo, homens
afeminados, homossexualismo
e coisas assim, dentro do car­

dápio do humor brasileiro,

Não é fácil fazer boa comédia
assim; entretanto, existe gosto
para tudo. Eastmancolor -

Censura Hl anos.Cine São José
3-7,45-9.45 horas.

ESSA MULHER,
-

filme espa­
nhol que traz de volta a figura
de Sarita Montiel, ao lado de
Ivan Razimov, um novo ator.

que está em moda. Sarita, que
um dia esteve em Vera Cruz,
de Robert Aldrich, ao lado de

Gary Cooper e Burt Lancaster,
enfeita os filmes, mas não os

salva da mediocridade. As can­

ções, em diversas oportuni­
dades, tornam o filme tole­

rável; segundo a publicidade, o
fílme Essa Mulher tem um

punhado de canções. A dire­

ção é de Mário Camus. East­
mancolor. Cine Coral 3�8-10
horas.

MARCADO PARA O PERI­
GO, filme nacional da série O

.

Vigil an te Rodoviário, conhe-

TV Cultura - Canal 6
15:00 - TV E; 15:30 - Clube
dos Heróis (a cores); 18:00 -

Camomila e bem-me-quer;
18:40 - Vitória Bonnelli;
19:20 - Bola em Jogo; 19:30
- Rede Nacional de Notícias
(a cures); 19:50 - Jerônimo -

Laços de Sangue; 20:35 -

Tom e Jerry (a cores); 20:45 -

Clube elos Artjs,as (VIa Em­
bratel, a rores); 24 :00 -- Cine
Mistérió.
TV CoHgadas -- CljIIaI 3
14:00 - TV 'Educativa; 14:40
_. Vila Sésamo.. (Reprise);,

i
e
,

�l

J

cida através da TV, com Carlos
Miranda e Jane Batista. Censu­
ra 5 anos. Cine. Ritz
5-7,45-9,45 horas,

EU, AMANTE, com Jorgen
Ryg e Jessie Flaws.
A BATALHA DO DESERTO
c/ Robert Hossein - Eastman­
colar - Censura is anos. Cine
Roxy 2 e 8 �oras. ,

MIGUEL STROGOFF, de

Eripandro Visconti, com John
Philiip Law e Mimsy Farmer.
Technícolor, Censura 18 anos.

Cine Jalisco 8 horas.
�_ \0.. -c;

OS SETE DE MARSA MA­
TRUH c/ Ivan Rasimov e Mô­
nica Strebel. Technicolor. Cen­
sura 14 anos. Cine Glória 5 e 8
horas.

A' SORTE TEM QUATRO
PATAS (The Horse in the

Gray Flanel Suit) de Norman
Tokar, com Dean Jones, Tech-
nicolor !. Censura 5 anos. .

MAYERLlNG, de Terence
Young, com Onar Sharif, Ca­
therine Deneuve e Ava Gard­
ner. Technicolor - Censura 14
anos, Cine São Luiz 8 horas.

Darci Cost

TV

15:40 - Mundo da Criança;
16:00 - Mundo da I\'entura;
16:30 - Mulheres em Van­

guarda; 17:00 - O Circo;
lí:05 - Vila Sésamo; 18:00 -

'

O Menino do Circo; 18:25 - A
.

Patota; 18:55 - Atualidades
Econômicas lHana; 19:00 -

Uma Rosa com Amor; 19:50
- Jon{a1 Nacional e JOmal de
Santa Catarina; 20:10 - Selva
de Pedra; 21 :00 - Moacyr
Franco; 22:15 - .Jornal de
Santa Catarina na 'IV; 22:30 -

O Bofe; 23:00 - Ponto por
Ponto.

i�
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Registradas ontem nos car­

tórios desta cidade: Jair, filho
de Terezinha e Nilton·Rosa de

Limas, em 28/11/72; Cintia,
filha de Amira e Paulo Henri­

que Vieira, em 05/01/73; Pe­

dro filho de Editc e Cantídio
Porto, em 05/01/73; Clius

C�isti, filho de Dcbrantina e

Cleobulo Serratine, em

09/01/73; Simone, filha de,
Maria Isabel Cascaes, em

21/11/72; Viviani, filha de
Celina Apolônia Cim, em

27/11/72; Átila, filho de
Alzenir e ItIrino João de SOU"
za, em 25/12/72; Cristiano,!i­
lho de Nlza e Osni Francisco

�'

Martins, em ,09/01/73; Miche­
le, filha de Verônica e Jair de

Aguiar, em 09/01/73; Marcel�,
liIho de Bernadete e Lindolfo'
José Vilver, em 31/12/72; Ana
Paula . filha de Maria de Lour­

des e Vilmar Lídio Corrês, 'em
27/12/72; Adriana, filha de

Marta e Pedro Xavier da Rosa

FiÍho, em 10/11/72; Sílvia,
filha de Neide e Luiz Carlos de
Souza, em 24/04/72; César
Luciano, filho de Neuzi e Pau­

lo César Brinho�a, em

08/01/73; Silvana; filha de Ma­

ria Verônica e Grcino da Sil­
va, em 05/01/73.

Bonson
s:
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Manolo's - rua Felipe
Schm id t no. 71, telefone
'43.51. Restaurante de primeira _/
categoria e· de ambiente xe- .

quintado. Cozinha Inteinacio­
'nal que prepara com impecável
competência pratcs apreciados'
.como o "Steak Boronoff" e

.Camarões à Siberiana. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera-
do e preço médio de
Cr$ 25,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo; Diners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen-
te das 11 às 15 e das 18 às
23:30 horas.

.

Oscar Palace Hotel - A,.
.Hercflío Luz, no. 90, 60_ an­

dar. Telefones 3286 e 3638.
.Especialidade: feijoada à brasi­
'leíra, aos sábados. Cozinha In->
ternacional e' perfeito dom ínio
na' preparação de pratos marí­
nhos, que incluam peixe e ca-'

marão, Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
P assapor t, Preço' médio:'
Cr$ 12,00. Aberto diariarnen-,
te das 11 às 14 e das 18 às 22:
horas.

..
. __,- .. _, .... , .• ,-:

.
-Braseirõc_:_ rua Trajano, 27;i

telefone 3125. Cozinha Intêr-,
nacional c grande variedade de'
vinhos. Pratos muito solicita­
dos: Forchcmak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado, roerto
diariamente das 11 às 15 e das
.18 às 23 horas. Preço médio:'
Cr$ 20,00, aceitando os Car-i
tões de Crédi to Elo, National e
Credicard,

Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178, Telefone 2867. Res­
'taurante popular, preparando
muito bem peixes, massas,'

• churrascos e pizzas. Pratos re­

comendados: Camarão a la

Grega e -0- prato turista que le­
va como ingredientes todos os'

"frutos do mar". Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, ininterruptamente.

PRAVON - Praça Lauro
Muller no. 2, esquina com Ru­

bens de Arruda Ramos. Comi­
-da chinesa típica e também co­

'zinha brasileira. Prato reco­
mendado: Shop Suey de peixe,
galinha ou filet. Entrada: C,,­
marões empanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto das
11:30 às 14 e das 18:30 às
'23 :30 horas.

Tritão - Praia da Saudade,
:Coqlleirbs. Restaurante espe­
cializado em pratos do mar.

Cozinha Internacional. Exce­
lente serviço de lanches. Dri-

--

Ct,IIt.,tin/ttl,

':,

.

Onde 'comer bem
". .)

Esta conclusão integra o

livro "O Impacto da' Tecnolo­

gia", agora lança�o pelas Edi­
ções Bloch, e de autoria do

Proft;ssor Itnaldo Niskier, Di­
retor do Centro de Educação e

Humanidades da Univers-idade
do Estado da: Cll anabara e

Diretor' do Departamento de

Jqrrralismo de Bloch Editores ..

, ve-In. Ambiente arejado, aber­
,to ao mar. Peixes, camarões,
pizzas e o excelente Filet, TIi-' '

tão. Preço Médio: Cr$ 13,00.
Cartões de Crédito: Elo, Di­

ners, Passaport, Credicard.
Aberto das 9 i:s 3 da madruga-
da, sem. fechar. .

.

Churrascaria Riosulense
'Fulvio Aducci s/n, Estreito.'
Churrascaria que mantém sua

tradição de servir -bern. Espe­
cializada' nos vários tipos de
churrasco' e galetos. Preço mé­
dio: Cr$ 12,00. Sua filial da

Ilha, à rua Trajano, 26, oferece
os mesmos pratos e mantém o

mesmo horário de funciona­
mento: das 10:30 às 24 horas,
sem interrupção. ,

.

Veieiros da Ilha .: Restau­
'rante de primeira categoria,
excelente ambi�nte com _vist\!
panorâmica da baía sul. E P>t
vatívopara os sócios do 'dube,

,

mas turistas acompanhados 'de
assoeiild�s têm entrada livrei

�
.

Na rua Silva Jardim no. 202.
Telefone 2455. Cozinha Inter­
nacional. Prato recomendado:
Coquetel de Camarão. Preço
Médio:Cr$ 13,,00. Aberto das'
8 às 22 horas.

chiblf 12 de Agosto - Av.
Hercílio Luz. Telefone 4117,
Ambiente requintado, e exce-

H

pl
G

dI
3l

.íente serviço. Funciona no 20,
.

andai: da sede do Clube Doze
mas está-aberto ao público em

geral. Cozinha Internacional.
Seu prato mais apreciado é o M
"Rizoto de frutos do mar"

CI

Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar re

Refrigerado. Aberto diaria a

mente, exceto às segundas-fel
ras, das 11 às 15 horas e das
18 às 24 horas.

ci
Panorama - Os proprieti

rios do "Meu Cantinho" ofere gl
cem, diante de uma vista espe N
tacular da baía sul e da cidade, .

a única galinha ao molho par'
ti

do com nhoque da ilha. Ent
os pratos do dia, "arroz e car

retera", por Cr$ 9,00. No tér
reo, a partir das 23,00, a túúsi
ca de Tuca, na boate Tholoko

Preço mé dro dos pratos
cr$ l2,OC. Fecha às 2 da ma

drugada. Nos fins de semana,
, às -4. Não abre às segundas-feio
raso Na Avenida Ivo Silveira.

Guaciara -- Restaurante

que funciona no sistema "Es·
\ 'peto-corrtd o ", oferecendo
grande variedade

. de carnes,
desde a costela até o suculento
matambre. Preço Médio:
Cr$ 13,00. Rua Max Schram
no Estreito.

-

Livros

Em 1985, o Brasil deverá
ter' um déficit de 92 mil enge­
nheiros e 42 mil advogados. IS­
to se for mantido o atual ,:Iu a-,
dro de distorção da nossa pol(-

'

tica de recursos humanos, o

, •
que seria um evidente absurdo.

-

\

O ex-Secretário de Ciências
e Tecnologia da Cllanabara -

que esteve em Florianópoli�
CIP 197 ci Iançando "Ciência, e
Tecnologia. para o Desenvolvi­
mento" - defende a tomada
de diversas medidas adequadas
c u,rgentes para a correção des­
ses rumos, sem o .que o pro­
gresso brasileiro poderá se

'comprometer seriamente no

futuro_

A�
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Defender da criação de
uma tecnqlogia brasileira, em
prejuízo da importação con­

trolada 40 "know how", como
,'e fez o J lIpão, desde os tempos

em que 'ocupou a Secretaria de
Ciência e TeCilologia, o Profes­
sor Arnaldo Niskier volta a

carga ém, sua campanha pela

l

críacão do Ministério de Ciên­
cia é Tecnologia.

- Se outros setores iguru'
mente imj;wrtantes como a

Saúde, a Educação, a Jlgricul­
tura, etc, têm seus próptioS
Ministérios,' por' que dev:e, o

binômio ciência-tecnologia
permanecer órfão? RecursoS
existem 'numa escala bastante
expressiva:; 01 que falta é um

grande. organismo nacional de

coordenação'das várias iniciati­
vas existentes, para que a rela­

ção benefício/custo seja mais
éorr�ta. O nosso desenvolvi­
mento cien tífico e tecnológico
ainda sofre por causa de inú­
meros fenômenos de duplici­
dade de esforços ..

Em sua obra, o jOlnalista
. Arnaldo Niskier faz uma'análi­
se do que ocorre no país em

term.os de ciência.e tecnologifl
e mostra os reflexos positivos,
daReforma de Ehsino de 10. e

20. ,graus, com ênfase no mo­

'demo ensino de ciências. Fo­

caliza, também, com riqueza
de detalhes o que se está fá­
zendo para implantar uma p_?" ,

lítica adequada de teleducaçao
no país, a partir da criação do

'Programa NacionaI de Teled�­
cação (pronte!). Procura, maIS

adiante, relacionar a nossa

independência cientí�ica à Se­

gurança Nacional e 'mostra

grande co�tribuição das For

ças Armadas no processo d

desenvolvimento nacional.
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Zury Machado

PAINEIRAS

ais uma de suas movimentadas reumoes sociais

t rá acontecendo hoje, na sede do clube social Paínei­

. "The Saints", é o conjunto da comentada noite no

be da juventude.
****

1/
'

TURISMO

I Maurício Amorim, do Iepartamento de Turismo da

refeitura, agora atende em seu novo gabinete, na Praça

15, os problemas sobre o turismo na cidade.
****

'VIAGEM

Viaja hoje para Porto )\legre onde será recebido pelo

presidente da Assembléia legislativa do Rio Grande do

Sul, o Deputado Nelson Pedrini, Presidente do Poder

Legislativo catarinense.

JOSÉ MARIA
I
O atleta José Maria Nunes, 'vencedor da Corrida da

'ptegração Nacional, disputada em São Paulo no dia 31

'le dezembro, foi recebido no Palácio dos Despachos

selo Governador Colombo Salles, Secretários de Estado,

:omandante do 140. Batalhão de Caçadores e Ilretor do

instituto Estadual de Educação, professor Nilton Severo
, ....

�a Costa.
****

lUIZ ORLANDO

Pelo vôo Varig, atendendo convite do Lagoa Iate

LClube, chega' hoje 'à nossa �idad�, procedente d� Rio, o

i1moço mais bonito do Brasil, LuIZ Orlando Nascimento.

Luiz Orlando e Ângela Verfssimo Ribeiro, 'inauguram

amanhã a tão comentada piscina do Lic.
****

EMERGÊNCIA

A Secretaria da Saúde acaba de doar à Fundação
Hospitalar de Santa Catarina uma ambulância especial

para atuar junto à Unidade de Emergência do Hospital
Governador Celso Ramos. A ambulância dará plantão
durante as 24 horas do dia, atendendo pelos telefones

3699,4129 e 3899.

ANIVERSÁRIO

� Com um jantar em sua residência, a Senhora Rose

o Marie Salum e seu esposo receberam convidados para
"

comemorar o aniversário de anfitriã. Salum e seu esposo
receberam convidados para comemorar o aniversário da

anfritiã,

lB A

O Diretor Estadual da legião Brasileira de Aisistên-

, cia, dr. Murilo Pacheco da Motta, foi convidado a inte­

;:. grar uma Comissão Especial de Dirigentes Executivos
, Nacionais da IDA, que vai tratar da reforma administra-

;�: tiva da entidade. O Diretor Estadual foi indicado �ent�e, :" '

****

todos os demais dirigentes da instituição -assístencial nos

22 Estados Brasileiros.
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CONVÊNIO
Termo de Convênio para a execução dos serviços de

inseminação artificial será assinado nos próximos dias

entre a Secretaria da �ricultura, Prefeitura Municipal e
Sindicato Rural de Lages. A informação é do Secretário •

Glauco Olinger .

EDUCAÇÃO
Para atender o parecer do Conselho Federal de Bíucr.

ção de no. 853/71, da Lei 5.692, a Secretaria de f::;:.,,::a­

ção está elaborando o Projeto de Reformulaçãc (I,;)S Pro

gramas de Ensino de 10. Gau, A ínformaçao é do Pro-

-fessor lIdo Serafin, técnico de Educação daquela Secre

taria e coordenador do ?r.Jjeto.

****

o prefeito e Sra. Ãureo

Vidal Ramos. O

Chefe do Executivo
lageano chega ao fim de

uma profícua gestão.

.Nossos cumprimentos ao Coronel Edgard K. Pereira,

Chefe da Casa Militar do Palácio do (bvemo, pelo trans­

curso de seu aniversário.

• Com a jornalista Suely de Macedo Ferreira, marcou

casamento na noite de Natal o engenheiro Zenon Garcia"

um @s melhores partidos do Estado.

• Com exclusividade para a Irogaria Catarinense,

Helena Rubinstein lança em Florianópolis o bronzeador

"Nude Bronze", receita ideal para quem deseja ficar com

a cor do verão.

• Ao elegante casal Carlota e Carlos Alberto Ganzo

Fernandes, os meus agradecimen tos pelo simpático
cartão Queestou recebendo.

ASra.

Luiza Ramos Arruda,

em recente

reunião social.

AGRADECIMENTO

A Fundação Ihiversidade Regional de Blumenau,

através do professor Glauco Beduschí, levou seus agrade­

cimentos ao Presidente da Centrais Elétricas de Santa

Catarina, Osvaldo Moreira Douat, pela execução do pro­

jeto de eletrificação dos blocos que abrigarão os Cursos

de Engenharia daquela unidade de Ensino Superior.
****

TÂNIA REGINA E CLOVIS

Será dia 27 à; 11 horas, na Capela do Divino Espírito

Santo, a cerimônia do casamento da bonita Tânia Regina

Vieira de Ávila, com o Engenheiro Clovis Gonzaga.
****

FOSSARI

No simpático bar do Santacatarina Country Club, o

que se comentava era o lançamento do livro de carica­

turas do nosso particular amigo Fossari.

O Lagoa Iate Clube:

o novo ponto
de reunião dos brotos

da sociedade ,

florianopolitana.

CHURRASCO

Zanye Clotilde Gonzaga receberam, anteontem, para
um thurrasco, em sua residência. Comandando os espe­

tos, Roberto Salum. Entre os presentes, o Presidente do

Tribunal de Contas e Sra. Nilton Cherem, Paulico Bauer,
,Fernando e Iete Viegas, Luiz Alberto e Rita de Cássia

Cintra, Nice Farias.
FEMAC

Viaja amanhã para Novo Hamburgo, 110 Rio Grande

do Sul, onde, especialmente convidado participará da

feira de amostras dos calçados para exportação, o casal

Judith e Tarcíbulo Serratini.

INDÚSTRIA

.,Representando um investimento total de 23 milhões

de cruzeiros, foi assinada pelo Governador Colombo

Salles a aprovação do projeto da Jibany Indústria e

Comércio Ltda. para a construção e instalação de uma

fábrica de feltros e telas para a produção de papel, em

Blurnenau. Anova indústria ocupará uma área de 7 mil
métros quadrados e vai dar emprego � 220 pessoas.

PROD. R.f FARIAS,.

S.JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45Hs.0,

s,
a'

a,

CINEMA
o:

PARA

I, HOJE
EXIBIOORA

CENTROSUL LTOA.

Reginaldo Farias
Erasmo Carlos
Flavio Migliaccio

'

;'

CaLOR/aO
MARIO BENVENNUTI

TAN'IA SCHEER
NEUZA AMARAi
KATE HANSEN

REGINALOO F.4RiAS

IPANEMA fiLMES

ROXY PROGRAMA DUPLO
19 FILME, 2 � FILME

2 _- 8 Hs.

ú­
;i- sAo JOSÉ

,

.ARTIR 'DE AMANH
ta
li­
rn

:i!l'
os

e

o­

o­

�a

'a­
o­

Io
lo
u­

ris
sa

RITZ 5 � 7,45 - 9,45 Hs.

JALISCO 8 Hs.

CORAL 3 - 8 - lO Hs,

SARA MONTIEL

Ellall

MULHER
_,_� oomlVAN RASSIMOV
MARIO CAMUS EASTMANCOLOR

VOCÊ VAI VIVER,.,
VOCÊ VAI RECORDAR"
VOCÊ VAJ SONHAR",
COM AS MAIS LINDAS

CANÇÕES DE SARITA!

GLÓRIA 5, - 8 Hs

RITZ AMANHÃ
,QUANDO OS
VALENTES MORREM
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A terrível idade

das perguntas\
A biblioteca de sua casa talvez seja pe­

quena para a curiosidade de seu filho. Toda·

criança chega a uma fase em que não pode
deixar de pedir explicações sobre as coisas

do mundo. fia certamente pensa que você

sabe tudo, mas nunca se envergonha de não

ter a resposta para uma pergunta às vezes,
incrível. É melhor não tentar enganá-la e

confessar sua ignorância. Se sabe, evite cair

num erro muito comum: não aproveite o

momento para falar em galáxias. se a per­

gunta. foi apenas por que o céu é azul.

barçosas, estão mesmo a exigir,uma respos­
ta.

- Papai, o que é aliás?

O pai não sabe o que é aliás. Nunca pen­
sou nisso antes e o filho deixou-o embara­

çado. A fase dos porquês só é superada
com o crescimento da criança. É comum,
em meio à conversa, a criança surpreender
o pai ou a mãe, com uma pergunta desloca­

da sobre o significado de palavras que to­

dos.usam e que nunca suscitaram d�a.
A medida que com a idade, a curiosida­

de infantil diminui, a exigência quanto à

precisão das respostas, aumenta. Diante da

questão "de onde vem o bebê", o menino
de 3 anos,aceitará aresposta de que vem da

barriga da mãe; Oi de cinco anos, vaí querer
saber também por onde sai e, omais velho,
se interessará em saber como entrou.

Na idade escolar, a criança exige outro

Conversar com crianças é uma arte tão

difícil quanto dominar outro idioma. É díá-
. logo em língua semi-esquecida, da qual vo­
cê apenas tem remotas lembranças. Para

dominá-la, você tem de sentar no chão e

voltar aos seus .oito anos. Ilfícil é saber

quando as crianças, com suas perguntas em-

Crianças vivem perguntando assim: Quem foi que acendeu o sol? Por que o gelo é frio?
Por que as árvores crescem? E você sabe como sair dessas?

.

tipo de resposta às suas perguntas. Pergunta
para desfazer uma dúvida, ou muitas vezes

o que quer é somente um auxílio para seus

exercícios de aula. Há os que perguntando,

estão testando simplesmente O conheci­

men to dos pais.
As pesquisas mostram que:geralmente,

o adulto sente-se amendrontado diante de

As pesquisas mostram que o adulto, geralmente, se sente amedrontado diante das

perguntas infantis.

uma criança. Q; pais, na sua maioria, dese­

jam 'mostrar uma aparência forte e perfeita,
criando uma imagem mistificada. Para que
seus f:tlhos não percebam uma fraqueza,
utilizam meios que vão desde a criação 'de

um ambiente rígido, isto é, a fraqueza ca­

muflada por uma força apenas. aparente,
até as respostas evasivas. Afalta de cultura

gera a insegurança mas, no caso, a idealiza­

ção paterna não é criada pelo filho, Irias

sL.'11 pelo próprio pai, Acondenação que ele

pensa receber do seu filho, trata-se pura e

simplesmente, da projeção de uma auto­

condenação.
.' -��./Ji.. curiosidade infantil é inata, tratan-
;. do-s�,d�'�m aspecto irí�portante e básico. A

falta desse elemento poderá ser sintoma de

que alguma coisa anda errada, de que as

emoções e necessidades estão sendo repri­
midas. Se urna criança não faz perguntas é

porque já recebeu, anteriormente, evasivas
e tolices e não porque queira conhecer e

saber ou porque lhe falte curiosidade. Ela

tem capacidade para saber quando está sen­

do enganada. Na maioria das vezes, o adul­

to tende a desvalorizar a inteligência infan­
til dando respostas para "se ver 'livr'õ". E,
sem o saber, os pais perderam uma ótima

oportunidade para ativar o desenvolvi­

mento interno de seu filho.

As respostas devem ser simples, exatas e

honestas. É preciso traduzir tudo à lingua­
gem infantil, mas sem deturpações. N asce

então UIr.�. atitude confiante, de filho para

pai, fortalecendo. o sentimento de compa­
nheirismo e amizade entre os dois. ACIÍan­

ça aceita seus pais corno eles são desde que
sinta honestidade e franqueza em suas

ações e respostas:

Reloginho,

Para cada faixa de idade da criança, há um tipo de

brinquedo mais adequado: aquele que, evitando frustra­

ções por ser demasiado complicado, rotineiro ou frágil,
lhe dá condições de expandir sua capacidade criadora.

Brincar é importante, mas nem. todos os brinquedos o

são. Há aqueles que, ao invés de estimular a criatividade

infantil, a levam a um comportamento passivo ou, extre­

mamente agressivo. Aqui vão alguns brinquedos selecio-
".

nados por educadores e psicólogos infantis,' que, de

acordo com a idade de seu f:tlho, é com o que você deve

presenteá-lo.

a

partir
dos

2
I

I
I

anos.

Autorama,
para
crianças
a'
partir
ses
anos.

Máquina
-

de
escrever,

a

partir
dos

7
anos.

'1

e

fi

:�
Aparelhinho
de

:ti cozinha, a
'ãr
1/

partir

re
de

3 anos

Caminhão Papa­
bloco,

a partir de 2

anos.

Bate-sino,
para

crianças
a

partir
de 9

meses.

Balancinha, para

criança
a

meses;

partir de 18

meses. '
Polhacinho
peralta,
para
bebê

a

partir
de 3

Bonequinha, a

partir
·dos 2

anos.

Para montar e

desmontar, o

Lelé da Cuca,
a partir de

3 anos.

,

Horóscopo O,"a,. Ca,.doso

ESCORPIÃO - Alguma coisi

por mais insignificante que se­

ja, poderá não corresponder às
suas expectativas neste dia

•
Ma'! você corresponderá ao seu

natural dever de ser positivo,
fazendo desta sexta-feira uma

fase feliz.

�•••..•.
�> •. ,1

SAGITÁRIO - Faça o que pu'

11::' ) � der para aumentar suasamiza
;. ., ," r-4 . ""1 des ou, pelo mínimo, conser

i»: \,...:,..-.,; v:
var as que já fez no passado.

, Evite atritos com quem quer
t '.' ...,' .'"(..�.�I�}I que seja, li fim de n êo c d ar ini·

!, Ú:...�'· ·�t�t migos, Fluxos totalmente fa·

,

'{ _ ,.
. vorâveis para o rol� ence.

";;""_'�"':-'I CAPRICÓRNIO - Confie em
.

�:..��,.�.�.,:,..,.�.�.�...

�.'�:�I�<;.'-'··I si mesmo, procurando compre'

., I ender o seu grande valor, tanto
,. ,

. .

�'
;..>, I .

pela capacidade profissi01al

'��J,�-,;
�

"

�; : '. iI. como-pelo que poderá realizar

'.
.

. 'de rem no futuro. Leia, se pU·
h-' »: )'.:.,

.'

.. �:.

'.

:J ·der,algumaobracientíficade
��' . '.. ::� :

.. :. ., um �ande autor;
AQUÁRIO - Hoje você pode­
rá entrar em contato com p�s'
soas modernas e de men tali·

dade evoluída. Mrs, mesmo

assim, procure dar toda aten:

ção aos que necessitam de

orientação, pois dentre eles

conquistará bons amigos,

1
��/. -. !,,,",� 1-.. j PEIXES - Posto que seu signo

,.
. � .... ':�;;::::'1' -

pode incliná-l_o lti p�s,!uis�
# ''Z�{��� profu,n�as; 1 filosofia, a }Ic!ao

1. ���';... �. "'- ,', cíentífica ou a espaçonáunca

,�,\�,/:::::'�, F, � '. J procure convergir tu�o is�o.p�

!��::.r/;';:;'-1 ('í; ra um terreno mais pratico.
"......, ....... .- ,.. I .,

'dOO
"?: ---�."r,.;;.' � .

' ,

..];J Ame co� m 31S smcen e.

ÁRIES - Tudo que disser res.'
peito ri. in teresses pessoals era.
mântícos estará h oje sob á in.
fluência benéfica de Vênus

·

astro que o beneficiará ampla:
,mente. Mantenha-se na mira
do desenrolar dos aconteci:
mentos.

TOURO - Indícios de melho
ria da situação financeira, de­
vendo vol tar suas atenções pa­
ra o que mais lhe poderá inte.
ressar, Pessoas amigas, especi­
almente de Virgem e Cepricôr.
nio, dar-lhe-ão a cobertura que
necessi taro

Brinquedos certos pa,.a seus "ilhos

GÊMEOS - Não se 'preocupe
com o �ue possa acm tecer e

nem se' deixe influenciar por
impressões. negativas. Lemb ie­

se que tudo passa; nesta exis­

tência, tanto a dor como as

alegri as. Para ser feliz tenha

confiança em si .

CÃNCER - Nesta sexta-feira
você deverá agir de modo pro­
dutivo e sem perda de tempo,
porque muito poderá ser reali
zado ou conseguido em seu be­
nefício. Os bons prenúncios de
lucros rel ecionar-se-ão a Um

negócio novo,

LEÃO - Dia em que terá o

máximo de sucesso, des� que
aja do modo mais prático. Se
cometeu algum erro por enga·
no, evite culpar-se ou lastimar
o tempo perdido. Lembre-se
de que nada melh OI que um

erro para acertar-se depois.

VIRGEM - Suas energias po
derão ser empregadas com

excelentes resultados durante
esta sexta-feira. TOdavia, evite
assumir compromissos comrá
:ios ao seu interesse, mesmo

que seja para agradar alguém,

LIBRA -- Procure não obsta

culizar o amor, pois a própria
vida já é, em determinados

momentos, Um quebra-cabeça
que pode ser interpretado de

·

formas diversas, com pessimls
·

mo ou com otimismo. O certo

é ser otimista.

I
Hoje
nas

Banc"�

SUPER NOVELAS
o Cruzeiro - AmigaJFatos e Fotos - VE
Capricho - O Pasqui
Casa de CLAUDIA
O Livro de VEJA 7

'í e o novo lançamenf
� '" OS PENSADORES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nosso 1972, foi bom porque conseguimos
cumprir com o que prometemos.
Neste ano entregamos mais 4 edifícios com

209 unidades.

E fizemos questão que o máximo desse

dinheiro fosse reinvestido em nosso Estado.

Dos materiais utilizados na construção des­

ses edifícios, 85% é proveniente' de Santa
-

Catarina.

Todos os lucros advindos desses prédios são

reinvestidos em novos prédios de nosso

Estado.

E, tudo isto porque

Nós confiamos em nossa gente.
Gente como você ..

SOMOS CATARINENsea

REGISTROS: CRCI 74 -III REGIÃO / CREA 2493 - 10a. REGIÃO - SEDE PRÓPRIA: RUA ARCIPRESTE PAIVA, 11 - FLORIANÓPOLIS - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II - 12 de Janeiro de 1973 - Página 6

�J!IASETA.vuw.VAI
ENCONTRAR
OMELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEIJIOR GARANTIA.

VEícu.os USADOS DE QUALIDADE

Depa�amento deVeículos Usados
do seu Concessionário de 0uaIidade 49iiféle;,
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Bege Claro ...........•.............•••..69
.

Opala - Branco Polar 70
Opala - Cinza Prata ......•.......•.......•.•....• 71
Opala-Luxo - Azul Int. Metálico •••...•.•.....•..••.70
Opala-Luxo - Branco , ...•....•... � .•••.69
Opala - Branco Everest .•.......•.•..........•...•72
Opala-Luxo - Amarele Oasis '

.... � ...........•...•..70
Volkswagen-4 portas - Bege Gobi .•..........•......69
Volkswagen-TL - Vermelho Montana .•.......•... 71/72
Volkswagen - Verde Musgo : 69
Volkswagen - Vermelho Montana .••.•...........•..72
Volkswagen - Verde Folha ....•.•.....••.•..•..•.•69
Volkswagen - Branco Lctus •.•••••••••••

·

••.•••••.•72
Ford Corcel - Azul Mosaico .......•..............•71
Ford Caminhão - Marfim Azul •.•.•.•.•.•.•.•..••..62
Dodge Camionete - Azul Universal .....••.••..•.....69
Chrysler - Grenáe Preto ...................• ; ......68
Corcel GT - Turquesa Royal ...••••..••••••.•...... 71
D.K.W. - Arul ......•..•......•.•....•..•...•...65

i
.

p.iMSpMi@Wl...
I COMERCIO DE

AUTOMOVEIS
Mustang Hartop 1968 Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanç�) (OK) 1973 . . .. . . . . . . . . . . . .. Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.l (OK) 973 ...•....... Amarelo Texas

Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 .......•. Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 ........••.• Azul Colonial

Corcel Cupê STD (OK) 1973 ....•...•. Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OK) 1973 Marrom Terracota

Opala Cupê STD ít.anç.) (OK). 1973 Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 ,/ Super Verde
Fuscão (OK) 1972 .. , ............•..... Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 ....•. , . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Volks 1970. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . • .• Branco Lotus
Vol ks 1969 . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Folha

Volks 1968 ..... _ . . . . . . . . . . . . • . .. • .• . . . .. Bege Nilo

Ford Galaxie LTO 1969 ; Vermelho Meteoro

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal; Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cél. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

Sedan - 1:300 - Vermelho montãn .-..••. . .. :-.-.-:':' 1.968
Sedan - 1.300 - Pérola.....• , . . . . . . . • . .. . . . . .. 1.968
Sedan _ 1.300 - Verde folha ......•.

"
.... : . . ... 1.969

Sedan - Branco Lótus ..\ '. . . . . . . . . . . . . . .. 1.969
Sedan - 1.300 - Branco lotus . . . . . . . • . . . • . • . • . .. 1.969
Kombi - Bege claro ' � ..•..........•....

' 1969
•Kombi - Cinza lobo '. .•. 1.969
Sedan - 1300 - Branco Lotus , 1.969

.

Sedan - 1.300 - Azul cobalto ...............• '. .. 1.969
Sedan - 1.300 - Branco Lotus 1.969
Sedan - 1.300 - Verde folha .. , .. .. . . . . . . .. . • .. 1.970
T.L. 2 - Branco lotus •....•........•••. '. . . . • .• 1'.970

FINANCIAMOS SEU VEÍCULO ATÉ 36 MESES

�n. KOERIC\I S.A.m
.!\,��-" Comércio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1300 Branco Lotus 70/71
Sedan 1300 Branco t.otus 70

Sedan 1300 Verde Folha 70·

Sedan 1300 Vermelho cereja 69
Seda 1300 Branco Lótus ; 69

Sedan 1300 Azul Real ; 68
Sedan 1200 Verde Amazonas 65
Sedan 1300 Branco Pérola : 67

Sedan 1200 Branco Pérola , 63
Sedan 1500 Azul Diamante 71/72
Sedan 1500 Laranja Granada 71

Sedan Verde FOlha : .' : 71

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COM,PRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde'
Karmann-ghia Beg!
Jeepe (Candango) Rosa

1970
1968
1967
1969
1960

/f,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 AMARELO
VOLKSWAGEN "TL" - 1971 .......• AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972/73 VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 , VERMELHO MONTANA
VOLKSWAGEN - 1970 ....•....•... AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1968 VERMELHO GRENÁ
VARIANT- 1970 ....................•. BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 ..•..... VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT,'85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

veiculo, 'venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aduccl, 1045 - Fone: 6284-

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS' LTDA.
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Corcel GT"':'VerdeOK •.....•........•
'

1973
Corcel 4 portas marrom OK ........••............ 1973
Volks 1500 Marron OK .............•...

,
1972

Volks TL 4 portas verde ' 1972
Corcel 4 portas Luxo Azul ......••...•........... 197"1
Corcel 2 portas Luxo amarelo ........•....•....... 1972
Ópala 4 portas luxo a�ul ..•... i 1970

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
. R, Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA 2P VÁRIAS CORES OK
VARIANT OK
CORCEL 2P LUXO
VW TL VÁRIAS CORES
FORD GALAXIE
VOLKSWAGEN

1973
1973
1972

1971/72
1967
1967

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses
(

NOVACAP VErCULOS
Rua.Fúlvio Aducci, 640

Kombi OK modelo : .

Volks Branco .....•............... - .

Corcel cupê ' ...................•...

Aero Willys .. '.'
'

'.'
.

FLORIANOPOLlS VErCULOS SIA
� FLORISA

REVEND.EDOR F6RD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEICI,JLOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK , 1973 .

Galaxie 500 várias cores OK _ '.' _ 1973
Corcel GT várias cores OK _

"
1973

Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK _ 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973
Jeep verde claro e/capota preta OK 1973
F-75 Pick-Up várias-cores OK 1973
Rural Willys'4x4 várias cores OK 1973
Rural Willys 4x2 várias cores OK' •............. , 1973
F-l00 Pick-Up várias cores OK 1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie Landau aé torn.Ar Condic.Azut Metal 1972
Galaxie LTO autorn, Ar Condic. Bordo Metal, 1969
Galaxie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho 1970
Galaxie 500 Mec.Verde Metal

'

1969
'

Galaxie 500 Mec.Cinza Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa 1969
Galaxie 500 Cinza o/Teto vinil preto -1967
Galaxie 500 Bege. _ _ , 1968
Galaxie 500 Mec.Cinza _ 1968
Corcel Sedan Luxo Caramelo e/Teto vinil preto 1970
Corcel Sedan Luxo Vermelho c/Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan Luxo Bege 1969
Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C-14 Pick-Up Vermelha 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha 1950
Fuscão 1500 Branco Lótus ' 1972
Fuscão 1500 Branco Lotus 1971
Vol ks Sedan 1300 Bege _ 1970
Volks Sedan 1300 Branco _ 1970
Volks Sedan 1300 Verde 1969
Volks Sedan 1300 Branco 1968

VolksSedan1;300Bege 1971
"J K" Alfa Romeo Branco 1971
DKW Belcàr Vermelho ; 1967

Vemáget Bege, ,
' 1966

DKW Belcar Branco ' , 1962
Simca Branco , 1965
Sirnca Verde c/Branco 1962
F-'100 Vermelha e Bege 1969 .

F-350 Azut! .....•.•.........•.........•• _ •.... 1970
F-350 Azul e Bege _

'
.. , 1968

'F-350 Vermelha '.' 1967
F-350 Vermelha 1965
F-350 Verde , , 1960
F-600 gas. Bege c/carroceria Fechada 1959'
F-600 Diesel Verde Claro c/caçamba 1968
F-600 Diesel Verde Claro c/Truck 1969
F-600 Diesel Verde Selva, _ 1967

F-600piesel Cinza .. , , '.' 1966
Chevrolet Caçamba , 1960
Ford F-6 c/caçamba ,' , 1951
Carnionete Dodge 3000 K9S. AlUi 1950
F-GOO·Cas. Vermelha _ 1962
Corcel Scdan Stand Verde , 1971

.

Chcvrolet Caçamba , 1961

1973
197.0
1970
1967

VE�CUlOS USADOS

Alto Qualidade
OOD'GE DART cours VERMELHO

..

DODGE DART SEDAN VERDE
VARIANT BRANCA

.

VARIANT VERMELHA
.. · .. · .. · .. · .. · .. · .. · .. · · · .. · ..

OPALA COUp� luxo 4 ����h��·L·A·RA·NJA
• .. · ..

OPALA COUPI: especial 4 marchas LARANJA'::::::::::::
OPALA 4 portas 6 cilindros luxo VERMELHO
GÁLAXIE AZUL VINIL PRETO

.

KARMANN GHIA TC BRANCO
.

CORCEL COUPI: luxo VERMEL;:jo"vi'N'I'C'PR'E'TO::::
VOLKSWAGEN VERMELHO

.

DKW VEMAGUET AZU.L
..

Telefo��·::6·3·8'9··�·6393··
.. ······ ····

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
VEICULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

àPALA LUXO AZUL inter. teto de V. 4 marchas 1971 (2500)
OPALA AZUL CLARO LUXO (JÓiA) (2500) 1969
OPALA BRANCO PI:ROLA STD (2500) 1971
CORCEL AZUL CLARO STD 1971
CORCEL VERMELHO CARDEAL STD (EQUIPADO) 1970
GORDINI BRANCO LOTUS (JÓiA) _ 1964
VARIANT BRANCO P�ROLA (EQUIPADA) 1970

, .

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas

Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA., AUTOMOVEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Variant Gelo 1972

Volks Vermelho 1968
Volks Azul 1966
Volks\Vermelho 1966
Kombi Verde 1968

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/\RRO.

( PROFISSIONAIS)
DR. OSWALDO KERSTEN

!. Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
!. Mell)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões

CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL'
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim� 28 - Tel.: 2131

'.

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontlffcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

éirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS .

Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,pO horas •

Dr. PAULO'ARLINDO PHlllPPI

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

DR. ROBERTO MOREIRA-
AMOR1M ·

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro .Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo No_yo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇAO

Ex-Estsqiário do Hospital das Clfnicas da Universidade de
São Paulo.

. .

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Ediffcio

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual .de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

..

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

, .

Consultório: Rua jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR� RAUL CHEREM FILHO
C,I ínica Médica - reumatismos.

'Hospital Celso Ramos. Atende
das 12,30 às 16,00 horas.

Consu Itório
diariamente

·DR. ANTONIO SANTAfllA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 -- Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianóoolis -

1971
1970
1971
1972
1972
1972
1969
1967
1972
1972:
1966
1966'

--- . .;�

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

. .

'\DRA. lÉA S. \ DA NOVA

-

DR.' EDMO 'BARBOSA
I;

SANTOS
Cirurgião Dentista

,

-

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

,

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR.
'"

\- ALDO AVllA DA LUZ .'

ADVOGADO
,

CPF 0017766283
Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

.

HOTEL

ROVAL
, RUA .!OAO PINTO _ FONES, ]�51 • � _ , A. I.

I FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR,",SII.

'�
APARTAMENTOS. - SUITES

J BAR•• JARDIM DE INVERNO· SALAo DE; RI:CEPÇOES
TELEFONI • RÁDIO nuvIsAo· GELADEIRA. AR CONDICIONADO

4QUECIII4lNTO CENTRAL • �AVANOERIA - nCRITORIO #....A HOSPEDES

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ.J?A MANHÃ INCLU(DO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEfCULOS

Cx. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300.- Estreito - Florianópolis - SC.

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(L10 LUZ, 90

Fones 3638 - 3286

TUBA,RÃO: CO,RONEL COLAÇO, 35
Fone 1611

..

�================-
LUX-HOTEL

Seu lar fora do lar
O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

,

. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276'
No centro comercial da cidade.

I

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com .

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.. Preços especiais para viajantes '

DIVERSOS

TrPICASCHINESAS

P. INTERNACIONAL
r

'

L. PANORAMAR
,

�

I SERVIÇO ALA CARTE)�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)
f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na Grande
, )

Area

Depois de me certificar que a televisão a cores do

vizinho estava funcionando, que havia milhares de .carro_s
. .

s ruas e de que a guerra de que os tornais
nacionais na .

falavam era a do Vietnã, tomei coragem e consultei a

folhinha: 10 de janeiro de 1973.
., . "

Voltei a olhar as manchetes dos jornais e reli: O

Vasco oferecemais porDario"; "O Vasco está interessado

também em Dirceu Lopes"; "O Vasco está disposto a

fazer negócio com o Flamengo futebol mineiro começa a

sofrer. Primeiro foi Tostão, e agora se fala Vasco. Para

mim era janeiro de 1945.
O Vasco de que os jornais falavam estava morto há

muito tempo.
É claro que ainda ficam Piazza, Zé Carlos, Palhinha,

Vanderlei, contos, batendo o, recorde carioca de

transferência de clube para clube já estava esquecido.
, O último Vasco de que eu ouvira falar em grande time

era o Vasco Fae, do Santos, que estava. na bica para

comprar meia dúzia de craques.
Sai da folhinha e voltei aos jornais. Amarildo já está

curado e pronto para entrar no time. Gaúcho, Luis e

Roberto resolveram sua situação e são profissionais, de
contra registrado. O Técnico diz quem quer, e o clube

acha que pode comprar. Era 1945, não havia dúvida.

Quem mais teria o rasgo de sair por aí contratando

grandes jogadores? Quem teria em suas divisões

inferiores tantos, bons jogadores, (capazes de entrar ria

time principal?
Sai para a praia, encontrei meus velhos amigos,

maioria tratando de levar os filhos para casa porque o sol

estava começando a queimar. Começou o irremediável
'

papo de futebol, até que os garotos tentaram tomar

parte. Um estava interessado em Sérgio, que vem para o

Flamengo; o outro queria saber se Marinho já tinha

assinado com o Botafogo, um terceiro, indignado, dizia
que o Fluminense não podia vender o Lula.

Nenhum dos meninos era Vasco.

Todos com aquela idade que varia entre os 10 eJ5
anos, mal se importavam em saber que o Vasco tentava

novamente formar um grande time de futebol.
Era janeiro de 1973, e o Vasco tinha que gastar muito

dinheiro para recuperar 20 anos de ostracismo.

Não deixa de me preocupar um pouco a evasão de

craques que o futebol mineiro começa a sofrer. Primeiro
foi Tostão, e agora se fala em Dirceu e Dario, ao mesmo

tempo em'que não ouço os dirigentes de Minas falarem
,

em comprar gente:
É claro que ainda ficam Piazza, Zé Carlos, Palhinhas,

Vandetiei, Vantuir e outros, mas não se sabe por quanto
tempo ainda. Sempre gostei muito daquele futebol de
Guará, Zé do Monte, Lera, Ntvio, Carlyle, L ucas e

tantos outros. Quando o futebol mineiro renasceu. na

força do Cruzeiro e do Atlético fiquei em estado de

graça.
,

Sérgio NorOllha

BARRIL de OURO
8um ®olbenen tJaff
VISITE BLUMENAU - Cidade JARDIM

Ar Condicionado· Música

Rua Nereu �amos, 111 - BLUMENAU

FRIGORfFICOS HOEPCKE S/A

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁFÜA
,

CONVOCAÇÃO

,
Pelo presente, ficam convocados os Senhores Acionistas desta

Sociedade para a A>sembléia Geral Extraordinária a se realizar no

dia 20 de janeiro de 1973, às 20 (vinte horas). nos escritórios da
empresa situados à rua I-13nrique' Valga, no. 8/10, nesta cidade de
Florianópolis, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - aumento do capital da Sociedade;
2 - reforma parcial dos"Estatutos da Sociedade;
3 - provimento de cargos eletivos v,agos;
4 -, outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, aos 02 de janeiro de 1973
A:lerbal R. da Silva
Oretor-Presidente

Dr. ROBERTO LAPA PIRES
-ADVOGADO-

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar
s/1006 (Centro Executivo Miguel Daux)
Fone 6440.
, I

.

-E7 ESTALEIROS BRUNO LTDA.

"

LANCHAS DE QUALIDADE

89 200 JOINVILLE se

Botafogo hipoteca im6vel para.
saldar' compromissos ematraso

Após várias crises em 1972, o Botafogo,
já no início do ano, está passando por uma
mais aguda que as anteriores. Tanto é que
ontem os dirigentes alvi-negros decidiram
hipotecar a sede do clube, à rua General
Severiano, para conseguir empréstimos e

colocar em dia os salários dos jogadores,
atrasados desde outubro.

Naquele mês o Botafogo já estava em

crise interna, com problemas entre jogado­
res � técnico, superada com a contratação
de Elba de Pádua Lima - Tim. Duas sema­

nas após outros problemas surgiram, com

os atletas se dividindo em duas correntes,
não admitindo diferenças salariais, chegan­
do inclusive a abandonar os jogos pelo cam­

peonato nacional.
Com o seu costumeiro "jeitinho", os di­

rigentes conseguiram contornar a situação,

prometendo resolver aquele problema. En­
tretanto tudo ficou no papel. Iesde outu­
bro o plantel não recebe, à exceção de algij­
mas vedetes, como Jairzinho, Brito e Néi
Conceição, poisse constituem em atrações
de rendas para o clube. A fmal do certame

nacional, quando o Botafogo sagrou-se vi­

'ce-campeão, foi disputada na base de pro-
messas de excelentes gratificaçõesr-Agora a

crise eclodiu e o Botafogo não encontrou
outra saída, a não ser hipotecar sua sede,
conseguir o empréstimo e saldar os venci­
mentos atrasados dos jogadores. Estes já
comunicaram sua decisão aos dirigentes, de
não voltar às atividades enquanto todos os

'

ordenados e ,gratificações atrasados não fo­
rem pagos. E uma embaraçosa situção para
uma agremiação que há poucos anos era

considerada "milionária". ,

Em Belo Horizonte uma demonstração do

excesso de valorização do jogador de futebol,
muito comum no futebol brasileiro. Sem con­

trato no Cruzeiro, Dirceu Lopes continua trei­

nando, mas com uma garantia de um milhão de

cruzeiros de indenização; caso sofra algum aci­

dente que o inutilize para esta atividade espor­
tivo-comercial, e Cr$ 18 mil mensais, durante a

'

recuperação, se vier' a se contundir sem muita'

gravidade. Correndo mais riscos na sua ativida­

de, um empregado assalariado, quando vítima
de 'acidente 'de trabalho, raramente consegue re­

ceber um salário mínimo.

Durante encontro com seu procurador, Dir­
ceu Lopes declarou que não fará abatimento na

proposta inicial - Cr$ 720 mil - feita ao clube,
por uma reforma de contrato de mais dois anos.

A única concessão que poderá ser feita ao Cru­

zeiro, segundo sua decisão, é quanto ao prazo.
- É claro que não serei tão radical na pro­

posta. O contrato por dois anos poderá ser feito

na base de Cr$ 700 mil, ou seja, com quase três

por cento de desconto. Entretanto nem um cen-
,

tavo a menos. Além disso poderei dar ao Cru­

zeiro a chance de dilatar um pouco o prazo para
o pagamento.

Dirceu Lopes na� volta
atrás na sua proposta

·72 deu prejuízos acima
de Cr$ JOOmil ao Santos

MINISTÉRIO. DA EDUCAÇAO E CULTURA'

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CAJARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO GERAL

'\

TOMADA DE, PREÇOS Nº 01/73
Divisão do Material

o ano de 1972, pleno de crises, foi prejudicial
também ao Santos. O balanço do clube; referente
ao ano passado, foi fechado ontem e acusou um

deficit de Cr$ 124.460,30. A despesa geral do
Santos foi de Cr$ 9.887.775,71, para uma receita
de Cr$ 9.763.315,35. O único departamento que
deu lucro foi o de futebol, com superavit de Cx:$
1.225.544,79.

'

No entanto, apesar dos prejuízos, o conselho
deliberativo considerou o balanço normal, inclusi­
ve melhor que o do ano de 1971. A:reditam os

mentores santistas que a redução do plantel para
25 jogadores virá atenuar o problema, evitando
que o Santos ingresse no mesmo caminho de cri­

se, que a maioria dos clubes brasileiros de futebol

trilham atualmente.
'

CONTRATAÇÕESS
Somente após a eleição do novo conselho deli­

berativo, marcada para hoje à noite, é que a dire-

toria do Santos definirá sua situação em relação,
às contratações de Dario e Dirceu Lopes, que há
mais de um mês estão sendo pleiteados pela agre­
miação bandeirante.

Ambos são considerados peças importantes
para o esquema da equipe em 73 e, segundo o

vice-presidente de esportes, Clayton Bittencourt,
o Santos fará tudo que estiver ao seu alcance para
conseguir os dois atletas, que estão em litígio
com os clubes a que pertencem.

'

Enquanto isso, a diretoria santista resolveu

dispensar o goleiro Edvar, o zagueiro Paulo, (cedi­
.do ao Botafogo de Ribeirão Preto) e vender o

passe de .Ari para o Atlas, do México, pela impor­
tância de Cr$ 25 mil. Nos próximos dias serão
divulgados os nomes dos jogadores que serão dis­

pensados, seguindo a determinação dos dirigentes
alvi-negros de manter um plantel que não exceda

a 25 atletas.
'

, ,

De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federal de

Santa Catarina, fará realizar às 16,00 horas do próximo dia 24 de janeiro do corrente ano, em

sua Sala de Concorrências, localizada no Prédio dá Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o

recebimento e imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada à

aquisição de diversos materiais de escritórios e limpeza para a Universidade.

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que se fizerem'

necessários serão prestados aos interessados de segunda a sexta-feira, no horário de 12,30 às

16,30 horas. no mesmo loca' acima mencionado.
E para que chegue ao conhecimento de todos, publice-se o presente na forma de lei.

Florianópolis, 09 de janeiro de 1973

Florianópolis, 09 de Janeiro de 1973

Josoé Fortkamp

Diretor da Divisão do Material

/ CANASVtEIRAS

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras,
perto do Country Club.

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

< ,

I·· ii' :�T:I�OTV.�!!j�l
1 * CQNSERTO A OOMICfLlO e
;

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FlORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercí1io luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. JV. TV. TV. TV. TV. TV. �I

Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

Dr. NODGI ENÉAS PELlIZZETTI
CIRURGIA e CLfNICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS
16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro.»- 84
Rio do Sul - SIC

SOCIEDADE ESPORTIVA E RECREATIVA IPIRANGA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Com presente, convocamos os senhores associados para Assem­
bléia Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 15 de Janeiro de

1973, com início às 20:00 horas em primeira convocação e às 20:30

horas, com qualquer número, a fim de elege� o Conselho Delibe­

rativo para o biênio 73/76.
Florianópolis, 08 de janeiro de 1973

Odemir Faísca.
,

Presidente

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
,

Pelo presente Edital, fica intimada para pagar no prazo !egal, o

Titulo que se acha em Cartório para protesto a Senhora'
ROLANA JOS� M. NEVES

'

Fpolis, 11 i01 11973
Oficial Maior

CORRETORES

Precisa-se de corretores de ambos os sexos, jovens ou aposentados,
para trabalhar na capital ou no interior.

As POSSIBILIDADES FiNANCEIRAS são ilimitadas, entretanto

qarar.tirnos um ganho mensal de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).
Procure-nos à AI. Rio Branco, no.

ê l , no horário das 9 às 12.

AUXILIARES DE VENDA
EXIGE·-SE: Curso ginasial - Idade rnlnlrna 19anos.

quitação do serviço militar - Conhecimento
Geral de Venda.

OFE RECE-SE: Assistência e treinamento - ve (cuia à disposiçâo _

Horário livre - Bom ambiente de Traba!ho -

Amplas possibilidades de remuneração
Procurar Sr. Euclides no Horário Comercial - Rua José Cândido da
Silva, 721 -- Estreito.

,.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
MELHORES PREÇOS

P-HllIPPI & CIA.
a casadoconstrutor

I'
í'

i

Matriz: Estreito - Fones 2073 - 6368 - 6520 -

6521 - 6395
Fillais: Centro - Fone 4723
Balneário Camboriú: Fone 2152

OPORTUNIDADE
o Hotel e Restaurante Lancaster, situado

na Lagoa da Conceição, precisa de qarçons,
,

camareiras e pessoas para trabalhar na Lavan-

deria.

Os interessados' devem tratar no local,

Boutique com grande freguesia.
VENDE-SE

No centro da cidade. Informações com Dario

4414

DARIO VENDENDO'

****

afreguesadaMelicearia

movimento

com grande

I
,

VENDE-SE

No centro da cidade - condições privilegiadas
Informações com Dario 4414

****

VENDE-SE

Preço de barbada - informações 4414

Apartamentos de 1-2 - 3 e 4 quartos pelo
menor preço e' maior qualidade nos

acabamentos - informações 4414
****

Terrenos e casas na Lagoa e Canasvieiras,
temos para pronta entrega. Informações Dario
4414.

.------�-----------"�

COMPAI\I,I-HA MELH()�AME"'TOS I1A CAPITAL
"COMCAP"

ASSEMBLÉIA GE�AL EXT�AORI1I1\IÃRIA
FICAM CONVOCADOS OS ACIONISTAS DESTA

EMPRESA PARA SE REUNIREM EM ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA NO DIA 19\ DE JANEIRO
DO CORRENTE ANO, ÀS 9 HOBAS, EM SUA SEDE
SOCIAL À ESTRADA VIRGfUO VÁRZEA SINo., NES­
TA CAPITAL, A FIM DE DELIBERAREM SOBRE A
ORDEM DO DIA SEGUINTE:

a) ELEiÇÃO PARA O CARGO DE DIRETOR ADMI­
NISTRATIVO FINANCEiRO

b) -OUTROS ASSUI\ITOS DE INTERESSE DA SOCIE­
DADE

Florianópolis,8 de J(I1eiro de 1973
Celso Carlos Porto
Oiro Presidente

CERTIFICADO EXTRAVIADO
rOI perdida o Certificado de Propriedade do veículo marca

DKW, ano 1961, cor Verde, motor no. J-001809, pertencente ao

sr, Fernando Luiz Castro.

CERTIF!CADO EXTRAVIADO
foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1968, motor no. BF-143559, Chassis
B8--470725, placas AA-4772, pertencente ao sr, João Correia
Filho,

CAl=nEIRA EXTRAVIADA
O Sr. Evelásio Vieira perdeu a sua Carteira de Habilit'lção de

Motorista.
Pede-se ii devolução na Prefeitura Municipal de B!umenau.

IMOBILIÁRIA, ANDRADE RAMOS
,
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 123
ABERTA DAS 8,00 À,S 18,00 HORAS

IN INTE R RUpt(\�,1 ENTE
CASAS SEM HABITE·SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 90 m2
2: fase de acabamento - 80 rn2

BOH ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (ponte Imaru í)
1. pronta - 108 m2
POSSUIMOS OUTRAS CASAS Bt NOSSA Rn,A'.."AI)
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EOIFICIO BOM ABRl(;O
PRONTA ENTREGA
, 1 apartamento por pavimento
. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - hanheuo -- depel1'
dência de empregada ,- área de serviço - qaraqern.
. atenção p/ acabamento -- armários embutidos - c aps te 1105

quartos - sala - cor tinas - cozinha e banheiro IPvestil11ento
reveflex até o teto - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ,(\m�II\IISTRA­
çÃO DE IMÓVEIS .JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOCÊ POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOs' A SUA INTEIRA DISPOSICÃO. OFERE­
Ct;MOS TOT�L GARANTIA, !NCLÚII\JOO ASSIS­
TENCIA JURIDICA.

P ROCU R E-NOS, TE R EMOS PRAZER EM
SERVI-LO.
DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE con PFOVE­
NA ENTRADA
Diversos terrenos - icentro '- Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Carnboriú)

.

, salas para comércio \

· qranja
· fazenda
LOTEAMENTO. PRAIA DE PALMAS
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento
EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSiÇÃO
· Constru ímos casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente 'financiadas, inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após receber as chaves.
SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS, UMA
EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUfDARÃ DE
TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

APARTAMENTO ALUG,�-SE
Aluga-se um apartamento à Rua Crispim Mira no. 43.

Ótima localização.
Tratar no local '

MOINHO DE FUBÃ
Vend:-se um moinho de' fubá, marca Regina. O� interessados
deverao procurar o Sr. WALMOR SCHWINDEN à rua Geral Aririú-
PALHOÇA.

' ,

CLUBE RECREA,TIVO "6 de Jareiro"
Edital de Convocação

Jade Góss Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Recrea­
tivo 6 de Janeiro, no uso de suas atribuições, vem convocar os

senhores membros para uma reunião extraordinária a realizar-se no

dia 12/01/73 às 20 horas em sua sede própria, sito à rua Prof. João
José de Souza Cabral slt», com a seguinte ordem do dia: ' I
Aquisição de um terreno
Assuntos diversos.

Florianópolis, 08 de janeiro de 197.'3
Jader Góss

Presidente do Conselho Deliberativo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avaí contrata o prillleiro reforço
Com a participação confir­

mada do Aval na Taça do

Atlântico e com uma lista de

dispensas, o time azurra come­

çou a reforçar seu plantei, com
vistas a fazer boa figura em

suas futuras apresentações.

, sentar Santa Catarina no cam­

peonato nacional deste ano. O

jogador, que já conhece Flori;.:
nópolis, tendo inclusive paren­
tes na ilha, acredita que acer­

tará com 6 Aval e passará a

temporada de 73 vestindo a

camiseta azurra.

Em virtude de voltar a jogar
com Celso e sobre a orientação
de Miraglia, Camarão preferiu,
deixar de lado as excelentes

propostas recebida pelo Clube

do Remo e pelo Galícia da

Bahia: "Deixei de lado as pro­

postas do Norte e resolvi vir

para o Sul, devido já conhecer

a Ilha e voltar a jogar com ve­

lhos companheiros; e ainda com
a possibilidade de voltar a jogar
no Campeonato Nacional, que é
omaior torneio domundo.

Salientou queacompanha o
futebol catarinense e que sem­

pre teve vontade de jogar em
Florianópolis, não deixando

agora de aproveitar a oportuni-
dade.

-

Jorge Lopes de Souza, o

popular "Camarão", foi o pri­
meiro reforço conseguido e

chegou ontem junto com Cel­

so, procedente da Guanabara,
mais precisamente do Botafo­

go, incorporando-se ao plantel.
O jogador, que iniciou sua car­

reira na escolinha do Botafo­

go, disputou o campeonato na­

cional e o regional defendendo
o Vitória da Bahia, já que ti­

nha sido emprestádo pelo clu­

be carioca.

Com 20 anos e jogando nas

duas laterais, preferindo mais a

esquerda, Camarão pretende
firmar-se definitivamente no

futebol brasileiro devido à pos­
sibilidade <1,0 Aval vir' li repre-

Prósperamostra
seus, 3 reforços

Criciúma (correspondente) - Com vistas à disputa
do Torneio de Verão, que começará domingo, o Prós­

pera, único clube que se destaca, atualmente, em Cri­

ciúma, vem se preparando com afinco, no Intuito de,
mesmo que não. lute diretamente pela conquista do

título, espera sair-se bem nas disputas.
Há dois meses seus jogadores vêm desenvolvendo

treinamentos e realizando partidas amistosas com clu­

bes de menor expressão da região, para que seja, man­
,

tida a forma física do planteI. Suas atividades só foram

interrompidas de 18 de dezembro a oito de janeiro,

período oficial de férias dos jogadores de futebol

, Desde segunda-feira, quando da sua apresentação, o
elenco passou a treinar, com vistasao jogo de estréia, a

ser travado na cidade de Rio do Sul, contra a equipe
do Juventus. Para solucionar um antigo problema do

clube, a diretoria do Próspera contratou os serviços

profissionais do treinador José Ferreira Lass e já conta

com três reforços: o ponta-de-lança Cberdan e os

meia-canchas Nilton e Hamilton. Os dois primeiros vie­

ram do Rio Grande do Sul e o último de Joinville,

onde defendia o Anérica. Os três apresentaram-se' se­

gunda-feira, agradaram nos treinamentos e ontem assi-.

naram contrato. Outro que se submeteu a testes no

Próspera foi Nelson, também gaúcho, mas 11&0 aprovou

e foi dispensado. ,',
Para a disputa do Torneio de Verão a equipe criciu-,

rnense cóntará com um plantel de 15 jogadores, sendo

que, para a partida de estréia, em Rio do Sul, apresen­
tará a seguinte constituição: Alvim, Lúcio, Roberto

Silva, Valdemar e Deda; Hamilton e Nilton; Fraga,
Oberdan, Nei e Zezinho. A delegação seguirá sábado ,

para aquela cidade e, mesmo reconhecendo o Juventus

como dos mais sérios adversários, em seu reduto, acre­

ditam os criciumenses pele menos num empate, consi­

derado um ótimo resultado, fora de casa.
.

elaborada a tabela de jogos, designação de árbitros; determinação
de critérios e eliminação; loeais e horários das partidas. Os ingres-,
sos serão cobrados na seguinte faixa: adultos, Cr$ 5,00; senho­

ras, senhoritas e estudantes (mediante a apresentação de cartei­

ra), Cr$ 3,00; matriculaâoédo SESCCr$ 1,00, quando a realiza­

ção de jogos neste Ginásio.
Os troféus e medalhas serão fornecidos pelo Governo do Esta­

do.
ACOMODAÇÕES
As delegações participantes serão alojadas nos seguintes lo-:

cais: CROP - com 68 vagas - pagas pelo Governo; FTAESC­

com 70 vagas, onde serão cobràdos Cr$ 15,00 a diária; A alimen­

tação será feita na Cantina Universitária, onde foram reservadas

refeições para 90 a 120 pessoas, durante a realização do certame,

Também está havendo ajuda de particulares no reforço de gêne­
ros alimenticios.

A partir do dia 20, até 27, estarão à disposição das delegações
participantes quatro ônibus e uma,Kombi para o transporte dos'

atletas aos locais de jogos.
Depois deste Campeonato Brasileiro haverá o campeonato

mundial, em São Paulo, onde o time base será o deste certame.

Ultirn�dos OS preparativos para
o certame brasileiro de salão

O Campeonato Brasileiro de Futebol de Salão, a rigor, come­

çou para Santa Catarina em outubro de 1972, quando da desig­

nação de F1orianópolis para sede. Dia 30 daquele mês a CBD

inspecionou os ginásios, dando-os como aptos para servirem de

'Palco dos jogos. O Ginásio Edgar Moritz tem capacidade para 3

mil lugares, 6 vestiários, 1 tribuna de honra. Ivo Silveira, (do

Colégio Catarinense} tem capacidade para 1.500 pessoas,
Desde então a seleção catarinense estâ sendo estudada mas

segundo alguns marcará somente presença. Muita política na es­

colha de jogadores, problemas com empresas que não liberaram

jogadores, sendo preciso interferência do Governo.

Espera-se, entre o dia 20 a 27 de janeiro cerca de 150 pessoas

que virão a F1orianópolis com as delegações. São Paulo e Ceará

são os únicos reais candidatos, pois além de serem grandes equi­

pes têm apoio financeiro, liberação dos atletas etc, O Estado do

Rio Grande do Sul se representará por um time da cidade de Rio

Grande, campeão estadual, enquanto os outros Estados também

enfrentam grandes problemas.
Está programado para o dia 20, às 9h30min., o Congresso de

Abertura do Instituto Estadual de Educação, COm as presenças

de Delegados da CBD e representantes estaduais. Na ocasião será

América ioga
s�b protesto

Iberê comanda

o Figueirense
Ár&';tros que
apitarão as

duas'partidas
Joinville - (Sucursal) - Sob protesto, o Améri­

ca desta cidade participará do Torneio de Verão,
enfrentando domingo, como primeiro adversário,
a equipe do Figueirense, campeão estadual de

1972.
A decisão foi tomada na noite de quarta-feira,

em reunião realizada na sede do clube, que con­

tou com a presença de rnarioria dos dirigentes,
Após quase duas horas de debates os americanos

decidiram manter a equipe no torneio Coronel

Milton Lemes do Prado, mas assinalaram um voto

dc pro testo pelas rixas fixadas pela FCF para os

clubes visitantes.
A diretoria americana salientou ainda que o

América não iria mesmo participar do certame,
somente decidindo intervir em respeito aos apos­

tadores da Loteria Esportiva e também para não

fugir ao compromisso assumido junto à Federa­

ção Catarinensc do torneio, quando da sua orga­

nização.
Ainda sem treinador, o América terá no super­

visor Cláudio Wagner o seu técnico improvisado,
até que seja contratado um substituto para Lauro

Búrigo, que voltou atrás na sua rescisão com o

Londrina e assinou novo contrato com a agremia­

ção paranacnsc. Embora sentindo o peso da res­

ponsabilidadc, pois está acumulando 'funções,
Cláudio aceitou a designação e vem preparando a

equipe para o jogo de domingo.
Hoje será realizado o único coletivo da sema­

na, com vistas ao jogo contra o Figueira. Os men­

tores joinvilcnscs não acreditam em boa figura do

seu clube, pelo fato do América estar atravessan­

do uma crise c não dispor de bom plantei para o .

certame.

Avaí e Figueirense não se descuidam da par­

te física de seus plantéis e diariamente vem

exercitando seus jogadores para aprimorar-lhes
as condições. O time do continente, com jogo
marcado pra o próximo domingo, o primeiro
desta temporada, enfrentando o América pelo
Torneio de Verão, treinou na manhã de ontem

na quadra da Escola de Aprendizes. Iberê Rosa

o treinador substituto, realizou apenas preleção
e física de 60 minutos, afirmando acreditar

num bom resultado em Joinville, apesar de con­

tar C01l1 um time desfalcado, pois, vários ti tula­
res ainda estão em férias e só se apresentarão na

próxima segunda-feira. A solução encontrada, '

por Iberê, foi preencher o time com os juvenis

que recentemente representaram Santa Catarina

no nacional da modalidade.
No Avaí, os jogadores tiveram um dos exer­

cícios mais fortes dos últimos tempos. Depois'
de física e rápido "bate-papo", Miraglia deter­

minou "maratona-training", com os jogadores
subindo o morro da Cruz e estranhando bastan­

te a rigidez dos trabalhos.

Vilela seguiu ontem, em companhia 'de José

Amorim, para Curitiba, onde se apresentará ao

Colorado time ao qual seu passe está vinculado.

O jogador mostrou interese em' continuar no

Avaí e garantiu" que fará todo o possível para
ficar relo menos este ano na ilha. Com pouca

bagagem e muita vontade ce ficar Vilela ao se

despedir de Miraglia afirmou: "Vou, mas vol ..

to."
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M.·f 97 - Qualquer can­
to de ambiente deixa
de ser um canto qual
quer ,quando este con­

junto entra em cena.
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da e requinte.

146,18
MENSAIS

SEM ENTRADA
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151,76
MENSAIS

SEM ENTRADA

13'5,34
MENSAIS

S;EM ENTR ADA

II

le
ic

lC

I �
�nl
lha

M.P. 119 - A mais arre­
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A FCF divulgou ontem a escala dos ârbi-
.

tros para a primeira rodada do Torneio Coo'

ronel Milton Lemos do Prado. Para dirigir
América e -Figueirehse, foi designado Alvir

Renzi, com os auxiliares sendo, indicados pe­

la Liga de Joinville. Antônio Rogério Osório

será o juiz em Rio do Sul, do jogo Javentus

ePróspera, com bandeirinhas locais.

Com referência à vinda de João Havelan­

ge, Abilio de Almeida e Antônio do Passo,

para o próximo sábado, Giuliari desmentiu:

"Amanhã vou à Guanabara para eleiçãc e,

posse de Havelange, atendendo seu convite.,
Na oportunidade, acertarei a data de sua

chegada, que poderá ocorrer no próximo dia

20, quando juntamente com Alz1io e Antô­

nio do Passo, inspecionará as, obras do Fi­

gueirense e dará o "sim" a Senta Catarina

para sue participação noNacional deste ano.

A FCF está bastante otimista quanto"

presença de um clube de Santa Catarina, Ha­

velange lhegarantiu que depende apenas do

estádio. "E como este está sendo cons­

truído, é quase certa nossa inclusão".

TRIBUNAL OE CONTAS DA UNIÃO
Dele2'acão em S.Catarina

Comunico aos candidatos aprovados nos

concursos da TCE e ACE - MARIA STELLA

RILA MARTINS, CELSO WIGGERS e SAN­

DRA MARA PIAZZA TEIXEIRA - que a da­

ta de posse e exerctcio foi fixada em

19.01 :13, na sede desta Delegação.

pelcontas, se, 10 de janeiro de Hf73.

Adalberto Lima da Cruz

Delegado Substituto

VENDE-SE CA,NASVIEIRAS

Bem pertinho do mar uma confortável residência com

3 quartos, banheiro, sala e sacada, Na parte inferior

cozinha, dependências de empregada, chuveiro e gran­

de área coberta e quintal.
Preço 135.000 c/ 75.000 de entrada e saldo a combi­

nar. Tratar c/ Gastão. Fone 4604 e 3164:

'APTO" fSTEVES JR.

Vende-se opto. no 10. andar no EdifScio Dona Manha

cf 3 quartos, amplo livillg, cozinha &/a�mários, depen­
dência dI! empregada e área de serviço.
Prece 125.000 podendo ser f�nanciadi) pI Agente Fi·

nall'caim doHNH.
'

Tratar com Gastão fones 311'4 c 4604.

o

Juca trocará a

bola pelo -I:j';stúr;

Apesar dos muitos "cabeças-de-bagre" que atuam no futebol ca­

tarinense, chegando inclusive a serem endeusados, mas que geral­
mente terminam a vida em condições nada animadoras, alguns joga­
dores, dotados de maior visão, entendem cedo o� dramas da vida,

percebem que a carreira é curta e que fama e glória, simplesmente,
pouco ou nenhum significado terão no futuro,

Waltex da Luz, 011 simplesmente lIca, foi um jogador que ga­

nhou fama, atingiu o máximo de sua carreira, mas levantou a cabeça
e passou a pensar no futuro, Com 24 anos de idade, cursa �tualmcn·
te o quarto ano de Medicina, na cidade universitária de Santa Maria,

no Rio Glande do Sul. 'Empenha-se nos estudos com a mesma ener­

gia que corre atrás da bola. Como' funcionário público licenciado

ganha pouco e para se manter joga na equipe profissional, do Interna­

cional daquela cidade, tine composto por cito universi tárlos. '

Juca jogou nove anos pelo Figueirense e era considerado Ur.1 dos

melhores valores do Estado, na sua posição, Dentro de tré .. anos

trocará a bola pelo bisturi, em caráter defini tivo, mas faz questão de

salientar que o futebol é uma verdadeira "cachaça" e as "peladas"
continuarão no seu esquema.

Por enquanto, joga e estuda; estuda e joga, aconselhando a todos

que abraçaram, a carreira futebolística como profissão que façam

qualquer esforço, mas ingressem na universidade, pois além de garan·

tír o seu futuro, o estudo também será útil para a sua função de

jogador, dando-lhe maior vísão e condições de auto-valorização, dei,

xando de transformar-se em "fantoche" nas mãos de empresários c

"cartolas"._Quanto à sua passagem pelo futebol catarinense, não fa::

quaisquer reclarnações; ressaltando que foi a fase mais útil da sua

vida, pois além de jogar futebol, sua paixão, teve apoio do clube

para prosseguir nos estudos e incentivo constante dos companheiros

de equipe.

VENDE�SE
Apar!amento no. '12, Edf. GAIVOTA, em Itaguaçu,
cl3 quartos, copa, cozinha, banheiro, living, área de

serviço e garagem
- Cr$ 116.800,00. 86000,00 em

até 20 anos e saldo a combinar e/pequena entrada.
Trator com SR. GASTÃO fones 4604 e 3164.

OPORTUNIDADE
;3 'lotes no Jardim Santa Mônic� na

Trindade.tem zona de grande valorização.

Preço Cr$ 14.000,00 cada, C9m 20% de

entrada saldo em �té 20 meses.

Tratar com Gestão ._- fones: 4606 e 3164.,

ATENÇÃO LOJISTAS, INDUSTRIAIS,:1
.E ATACADISTAS' DO ESTREITO.

VENDE�SE;

1

À rua Gaspar Dutra, em excelente ponto co­

merciai, os prédios 463 e 475, com terreno

medindo 17,'70 de frente e 38,00 de fundos
-

quase em frente 140.,BC. Crel!; 120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 e 3164.

l
SUA MAN INHA OU SEU MANINHO PODERA SER

CAPA DE O ESTADINHO, AGUAROLt
"
II>
...
Q)
o,
o LEIA "0_ ESTADINHO" DOMINGO
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